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AVISOS ciar cora Lobo, resolvou Ir dar par-
to do oceurrldo ao guarda Antonio 
Afíonst). 

Este, logo quo toro conhecimento 
do facto, mandou recolhof o Insubor 
dlnndo ao cárcere, 

Nossa occaeifto o presj puxou do 
uma navalha o forlu gravemente no 
palio 0 sfrl «aptor, quo cahiu banhado 
em sangue. 

Aprovoitando a confus&o qco so es-
tabolocou com esto triste Incideníf', 
Lobo fugiu para acôrca o dahl saltou 
um muro da altura do um primeiro 
undar npproximadamonte, quo dá par» 
a trates?» dos Paus, o assim couse 
guiu ovadlr-eo. 

TELEGRAHHAS 
fcíTX roV.ni fi A hS lúroh c t e c c i l ç l o KM 

M M O i fcíKUlOB DO ESTADO MAIli.O, 0. 
Os políticos deram-so férias. 
líol b íttlle#3 andam IA pela? mar-

gons do Douro atirofadoí ria rtlheltu 
do acclamaçõos. 

Os partidos penduraram das pano 
pias os arcenaos volantes do combato. 
Ninguém togo nom mugo. Paz o 80-
oego da íomploi 

Todos ostes miídgfes, oporml «3 tima 
recordação histórica, evocada de nm 
tumulo cerrado ha quinhentos annos. 

Nüo formos nós um Infanta D. liou 
rlquo para Cada dia do a n n o . . . polí-
tico I . . . 

O iubilou, porém, vai passado, o 
anmiiíiS npcnn, ? recordação: com 
sutid.td", o* ePÍudnfltíl V M çmprega-
doa públicos, p i l h a r a fol«1 » v» 
l e f ; ôOta (!03vaneeimento, crá *wd*dei-
ros p í trMíS î uo lovarnra a effeitd 
osta brilhantíssima ípsfhftosô ao in-
clyto filho do L). Joflo I, ao her/ío de 
Couta, ao iiumortal solitário do Sa-
gros, a quítri Píítijgal dovo tor 6Ído 
nos séculos XV o XVI o drMtro doa 
destinos do mundo. 
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m 22 da 

Procedente de Alexandria, entrou o 
vapor inglez Falenmn. Traz 10 000 
«accas do assucar, no valor do 38 000 
libras Sterlinas, consignadas ao ar. Alves 
Úlnií. 

(Continuação) 
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D38 srs. 3. Bovilacqua o m p ' " * 
cobemo.i um minmrte, «onipoíu, ^ 
ur. Falcke. 

O ninaeto estA bom feito, ero w t y -
lo moderno, o bom harmonlsado. 

A impressão 0 nítida o elegauto • 
mostra quo a gravar» 4a rouiica tem 
rcali»ado sensíveis pregfOMO* na nos-
s i p»iz. 

A propósito das festas, rogistaro-
mòí o si quinto ; 

Tolegratííirta': (»o .Porto paro oü Jor-
naes do Lisbô.i disáefám : — a }tn-
prensa do Lisbôa nüo tem convite parS 
as festas especiaos do Centenário : no 
cortejo fluvial rido tom logar ; na sos-
HCO sçlemno nponas poderá ir uniadc-
pi:tJ';;jo sehs representantes do toda 
a imprensa; na r íd t s de rnta DÜO to-
rA logar; para o baile do' Hf'i n9o 
foi convidada; para o b.inquotci mu-
nicipal haverá apenas um convite. 

yuo lhos parece ? 

Vamos a noticias: 
Kounld a ns«embiéa geral do Dan-

ço de Portugal. 
Approvou o rUatorlo o proiteltrtt >• 

eleição dos corpos gerentes, obtcnilo-
so o resultado seguinte : 

Presidente da assomblóa geral, dr. 
•Hodrig«os da Camara; vico-presidento. 
Frederico ferreira i secretario o vi 
co-secretarios, Carlos Santos, Alves Ui 
njr, ffern-rdo Homem Machado, Joüo 
Maria Perrílrrt. 

Üirec^o—Drlese! Pcbfcctêr, Oomes 
Nctto, José Ouilbnrmo Kerrclr.l, Ma-
tbeus dos Santos, Júlio Pires, o Motta 
Ooinas Júnior, para preencher a vaga 
(To sr.- fvi»sell«)iro Joaquim KiPppe do 
Miramia. 

Conselho fiscal — Cos*:» f/ima, vis-
conde do Mangualdo o Uoílifgo P e -
quito. 

Os candidatos republicanos nas pro-
ximáí t íofç í í s i"So ; por accuinulaçfto, 
o sr. dr. Theopfiilo Braga : por IJe-
bfta : os srs. Eduardo rfo flbrcn, J a -
cintho Nunes, Ciomes da Silva o Josfc 
Pereira Sampaio ; por Kvora, o sr. 
Joaquim Podro do Mattos ; por Beja, 
o sr. Manuel Brito Camacho; por Udo-
mira, o ?r. Manoel Prodorico VJZ Pon-
tes ; pcloj Olivaes, o sr. H jracio I'> k 
Forrar!; por I'aro, o et. Ttiomaz An-
tonio da Guarda Cabreira ; por Por 
t.ilegro, o sr. Thoophilo Braga, I.ou-
ronço Leio o Antonio José Lourinho. 

A íonstrucçSo dos caminhos de For-
ro—Ramal de Santu Appolouiaa Li in-
llca, linhas do léstu o norte, Torres a 
Figueira o Alfarellos, Peço do Bispo 
ao Jíntroneamonto, Caseaos, Lisbôa a 
Cintra o Torres, Beira Baixa o cami-
nho do forro urbano—importaram cm 
55.20íi5Ut77i). 

A omissão de obrigações da Compa-
nhia Keal são : 0Í2.225 do J p. c. ; 
ÜS.SOO do 1 p. c. : Ki i.USó do 4 o meio. 
Total, om réis, 48.9J»:2«aí(KW, 

O Falstnff, do Verdl, obtevo ura 
triumpbo no S. Cariou, do Lisbôa. A 
celebro phrnse QuamVera jmggio fea 
delirar o publico, que prorcWprH e m 
calorofisslma ovaçüo o obrigou V t»' 
ryteno Maurel a trisoi a. 

O desempenho fui do primeira or-
dem. Mauro), o creador do papel de 
protogonista, •demonstrou, diz o Sécu-
lo, a sublimidado «Io canto o da arto 
do representar. O stu trabalho «6 
póiío ser tomado como um» moBstou»-
tidado do talento». 

Depois do Maurel, foi a sra. Ouer-
tinl a artista mais applaudida. O 
mesmo Srculo escrevo quo nSo h» 
out-a quo 51 possa collocar 
a seu lado. 

Os criticoa do diversos jornaes por-
tuíiiezes enviaiam um tclegranima a 
Verdi, folieitamlo-o pele enorme suc-
i'esso do Falstaff. Aquello agradeceu, 
tartiljcm por telegramma. 

Por outro lado, em Pctersbnr-
go e-sia comedia lyrica foi recebida 
com n.uiia frieza, o quo mais uma 
vez vera provar que. em musica co-
mo em tudo, cada qual sento a sou 
modo. 
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sta praça, 
seus con- CONFEITARIA PACL1CIÍA 

25.5.0 CONCERTO. — 10 BK MAH^O 
(Da» 7 1/2 <U IO da noite) 

1 Polka Erntjtüiivi. Molchiori. 
2 Symphonia Si j'ctain mi, Adam. 

Hhantasia do » i n n i , Verdl. 
4 Valsa Uma noite em Veneza, 

Strauss. 
5 Sih lu plage, Meiidolssolin. 
(I Pliantasia do 1'amhiiuser, Wa-

gner. 
7 Sfella confíilfiitc, Robandi. 
K Valsa Lrn Patinem WaldKufel, 
11 Marcha linineu <l'Athène, l!>Mst!\o-

ven. 

desta pra-
ia altora-
tiacto so-

FALTA DE. A P ? F I O 
< .0 evtnn«<. r^.tlorío dpicsoi.tido A 
ouuiara Municipal pela cominUsilo que 
com tanto fervor advi gou o systema 
de asphaltaniciito cem que so preten-
dia icvestir HS iua« da capital, sem 
attindcr á declividiidu do uma graml • 
parto d( lias e A lentidüo eom que o 
serviço teiia executado, essa commis-
s;lo demonstrou laiga o ciibslmente 
quanto é perigosa para a ealubridade 
publica a absorpçSo da urina pelo só-
lo permeável d:i3 ruas, só eom a pas-
tareil! do rtuliuü&s du tiro ou do mon-
trfia' 

Imagine so, portanto, o que será 
esse peiigo em logaros oudo csiacio-
nam constantemente, do dia e do noi-
te, os carros do praça. 

yuem passa polo largo da Sô p r-
cobo pelo olfacto quo oIToetlvamento 
o sólo estA Impregnado de matérias 
odoriferas quo nfto so desprenderam 
das rosas mas quo empostam o ar, 
sem intervenção Ja Camara ou das 
auptoridades sanitaiias. 

Ha dois inoioa etllcazos do remediar 
isso mal: tomar, a cimento, as jun-
cturas dos parallelepipedos, tornando 
assim impermeável o sólo, e as lava-
gens abundantes do esguicho, com 
agua tirada dos registos do incêndio, 
fazendo so em seguida irrigações des-
infectantcs. 

Isto quo propomos é medida que 
OstA ontratvlo... pelo nariz de toda 
|;ento o nSo é coisa (lo espantar, pois 
kjuo tias cidades limpas so fazom Ia 
Vagens idênticas, a grandes jactos do 
agua, tinas vezes por dia, I-:M TODAS 
AS ItUAH E 1'IIAÇAS. 

Irrigações simuladas o ridículas, cu-
jos vestígios desapparecem cinco mi-
nutos depois, sé om S. Paulo stto 
pcrmittldap. 

E nao so vcnlia allegar a falta do 
agua, porque agora ella corro abun-
danto nos encanamentos e até so es-
perdiça, por demnsia, no resorvatorio 
da Consolado, quo é lmjo um bello 
logradoiio publico, ajardinado pela Su-
perintendência de Obras Publicas, 

negocian-
fazendo 

'as decla-
arebiva-

praça de 
i da cir-
na.—Ar-

A rua 15 do Novombro. 
Foi prohibido pela Chella do Policia 

quo os vehiculos circulassem ao tro-
te dos animàes por esta moTÍiuenta-
ila rua. 

Medida altamente preventiva, nSo 
tem sido, entretanto, respeitada, e ain-
da hontom vimos diversos carros o 
carroças passarem por essa rua, nSo 
a troto mas a toda a disparada. 

As praças incumbidas do policia-
mento nâo conhecem ovidontemento 
essa rosoluç.lo acertadissima ou nfto 
so quorem dar ao trabalho do fazei a 
cumprir. 

Eiu qualquer dos casos é para las-
timar a falta de tenaeidado era mau-
tor as reformas úteis como osta. 

Antônio José Rodrigues da Silva, 
2» t!it>"|]iílo do notas da comarca do 
S. Luiz, pediu vinto dias do licença. O 
sr. secretario da Justiça despachou as-
sim seu requerimento: 

••Junto attestado modico». 

negoclan-
Íro, com 

arehiva-
eontracto 
gisto do 
»cto so-
ado, pro-
requori- Pa!l' cou hontem Ai 7 t |2 da nnite 

a exiua. «ia. d. Agueda do Brito, 
viuva do conselhoiro Lauiindo de 
Brito. 

O entorro ícalisa-so hoje, As 4 1|?, 
sahindo o corpo da ladoira do Santa 
Iphigeuia, n. 10. 

DO socro-
i Compa-

pedindo 
lo Diário 
Ia a acta 
sada em 
aram ap-
sdas pela 
nbros do 
—Pague 

Ite. 
i Santos, 
raclcaba, 
Sorocaba, 
os A roa-
-Matdcu-

O sr. presidente do Estado do SAo 
Paulo, attendondo ao quo lhe repre-
sentou o secretario dos Negócios da 
Agricultura, Coiuraorcio o Obras Pu-
blicas, C usando da auftorisaçflo con-
cedida pelo tíulilnro i do artigo P® 
da lei do orçamento vigento, decrotoií 
o seguinte : 

Artigo uulco. — E' aborto no Tha 
sonro do Estado, A Secretaria da Agri-
cultura, Comtuorcio o Obras Publicas, 
um credite especial da quantia d o . . . 
r>7:0(U$'l:f2, afim de occorror ddpdga-
monto do dospozas roferontes a obras 
auetorisadas ou contractadas em exer-
cícios anteriores: 

Banco do Credito Ileal de S Paulo 
A leitura do rclatorlu dosto impor-

tantíssimo estabelecimento do credito 
o a analyso attenta dos documentos 
quo lho cstüo anncxos, demonstram A 
ovidencla o alto critério com quo a 
sua gerencia tem sabido nnnullar cm 
parto os otfeitos da criso aguda por 
que estilo passando o commorelo o a 
lavoura, salvaguardando prudentemen-
te os interesses dos avnltados capi-
taos quo lhe foram condados. 

O Banco nAo tem alargado a espho 
ra da sua acç.lo paramento conimer-
cial em consequeneia do rotraHImonto 
fatal aconselhado pela prudência mais 
rudimontar. 

As suas operações ruraos-bypothe-
eariaB tém continuado, porém, liaven-
do no correr do anno do 180:) alguns 
novos egntrtictoa. 

Longe do aggmvar a sltuaçRo an-
eustinea da nossa lavoura, preclpltaq-
«o a liquidação do empréstimos voncl 
dos, o Banco tora coucodlde nofn>^lo 
o augmento aos lavradíVeS embaraça-
dos roomw.tsrtearaento pela crise. 

Recominondandu a leitura dos docu-
mentos quo sabem hoje publicados 
nesta folha, felicitamos os aeclonlstas 
do Banco pelo zolo com quo al.l cu 
ram dos seus intorossos. 

Deu ontrada no Arcliivo do Estado, 
para os llns convoniontos, o orçaluen!o 
d» receita o dospeza enviado pela 
Camara Municipal de Villa-Bella. 

Foi nomeado o sr. Joio Ferreira do 
Paiva para exercor toraporarlamente 
o cargo do serralheiro moohanlco, om 
substituição do sr. Charles Coudin. A 
Secretaria da Agricultura dou conhe-
cimento desta nomeação ao caplt&o do 
porto do Santos, enviando-lho o res-
pectivo titulo-

Solicitou-so do coronel comraandante 
do 4° districto militar dispensa Uo sei-
viço do voluntário paulista José EVE-
rlsto do Paiva, ammuonso da Inspi-
ctoria do Torras. 

A Secretaria do Intorior declarou A 
Camara Municipal da Limeira quo jA 
foram 'IkJrs as prpybjçnçl^ij urgontos 
no eentldo do sCreM roniettldos para 
O finsplui (|0 Isoldjttp^o k mesma 
uidado "lo ieitos, coicliõos, trávossolros 
o mais accessorlos, o quo seguiu uma 
COPJiuiíeao composta do mu medico c 
cinco doslnfoctadoros o o material no-
cosjario para o serviço do dosinfec-
Ç'?83. 
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Transmittiu-se ao engenheiro Loon 
Morimont, para os llns convuuiontes, o 
titulo nomeando o engoiheiro Arman-
do Ledesa para exen or o earuodosr-
crotario, om commissSo, da fazenda do 
S. Joio da Montanha. 

UM VIADUCTO.. . DIURNO 
Tomos por vezes nervido do intar-

preto As reclamações dos moradores 
da rua do Barão do Itapolinlnga, pra-
va da Republica o lugares ciicumvi-i 
«lios, contra o absurdo fechamento do 
viadueto As 11 horas da noito, quan-
do nflo é mais efido. 

Em parto nenhuma do mundo so 
toleraria a pormaneneia da cobrança 
do pedágio pelo transito por um pae-
sadiço quo liga bairros importantes e 
populosos ao eoruçtto da cidade. 

JA nao discutimos, porém, esso abu-
iso impopular o vexatório que a Ca-
anara o o Governo toleram, sendo-lhes 
íarll encampar o viadnçto ou indoni-
uisur mensalniento a empreza por 
<|iianlia equivalento no rendimento do 
itransito. 

L)o quo fazemos quosltto, por ser 
•oxigenei» racional, é quo so conservo 
aboito o viadueto n noite inteira. 

Acreditamos quo n respectiva em-
preza nfio seja também, como outras 
quo por abi ha, uma afilhada dileeta 
da matrona intriideneip.1 t< nao admit-
times a hypothcso du eAo ter sido ro-
xalvado pela Camara Municipal, ao 
conceder o privilegio para o viadueto, 
o direito de impér essa cláusula aos 
«oncessionaiiog. 

Convém n&o confundir a capital de 
S. Pniilo emn qualquer leijarejo som 
%iJa om iiijas rua:t appareço do hora 
em hora, A noite, um tr>)qsouuto rot.-.r-
'ataiio. 

Camara occlosiastica. 
Dispensas matrimoniaos: 
Si ou Consolação, a favor do Tor-

quato Pinto Oouçalvos o Josophina 
Carelli; 

Braz, a favor do Miguel Ferreira 
Trometorra o Bonodicta Theodora Bra-

Angelo Andreottl. 
Muito concorrido foi o onterro des-

te importanto negocianto desta praça 
o do Santos, chefe da conceituada flr 
ma A. Andreottl & C. ; numeroso, o 
concurso dos colonlas extrangelrfts 
aqui estabolecidas, prlnclpalmontt) o da 
italiana, A qunt pertencia o finado. 
^Um prestlto do luxo desfilou pela 
cidudo, As 0 horas da manha do hon-
tem, até ao Cemitério Municipal, on-
da so notou crescido numero do ca-
valheiros da nossa melhor sociedado 
o representantes do todas as clas-
ses. 

Ao ilescor o ntaiído A cova. uson da 
pulavra o dr. Pardoccbi, clinico nesta 
cidade, quo, por si e em nome da colô-
nia italiana, produziu um bello dis-
curso. pondo um relevo as raraa o 
apreciáveis qualidades do morto. 

Seguiu-se com a palavra uin moço 
brazllelro, cujo nomn riflo consegui-
mos saber, quo, vlslvolmcnlo commo-
vldo, proferiu sontidlsslmas palavras. 

Do cocho vlam-sn pendentes magní-
fica» corôuo com dedicatória:;, compro-
vando tudo a considoraçao o estima 
om quo ora tido o finado. 

Foram cohcfedlte jicli» Secretaria 
da Justiça dois mezes do licença, aflm 
de tratar da sua 6aúde, ao juiz de 
direito da comarca do Santa Rita do 
Pussa Quatro, bacharel Jofto Augusto 
do Souza Fleury. 

O sr. secretario do Interlur solicitou 
do prefeito do Districto Federal pro-
rogaçao do llconga, afim do poder o 
dr. Tolontino Filguoiras continuar a 
prestar os relevantes sorviços quo tora 
prestado na commissfto do quoso acha 
encarregado. No bailo: 

— Quer tor a bondado do conceder-
me uma valsa, minha senhora ? 

•— Cortamente. Olho, a ultima na 
túinha lista. 

— Infolizmonto nfto estarei mais 
Mtli a ossa hora. 
>. >-• tiem cu t&o pon. o. 
S ^ í y " 

As rocentes explosões anarchistas 
Inspiraram a ora observador o seguia-
to pensamento : 

Singular ironia das coisas I Ahi oe-
tfto sujoitos quo quorem dar cabo do 
tudo, o qno, para chegarem a este re-
Bultado, se servem do latas d e . . . 
consorva 1 

Correio. 
O sr. Anicoto Scaravelll, nosso as-

slgnante na cftiçfto do Tambahú, es-
crevo nos quoixando eo do so passa-
rem .1, 4 e As vezes 8 dias som reco-
ber osta folha. 

E garanto-nos n&o for a culpa do 
agente do correio local, porquo ello 
assisto A recepção das malas. 

Do qnorn sorA ? 

Polo prosidonto do Estado de S4o 
Panlo foi aborto um credito de 
01:8K9,gB24 par» saldar a ilospeza rea-
lisada com a oi gauisaçfto du borviço do 
assistência publica oo eleio de 

arguiu 

iso de 
ti aete»| 
íbi sem 

é bom 
cabeça 
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Secçâo livre 
A.* p r a ç a 

Levamos ao oonhoolmonto desta pra-
ça e das outras com que, to noa tido 
relações ooromorolaes que ficou ntnl-
gavolraonto dissolvida, a 10 do marc > 
desto unno, a sociedade que ontro nó< 
existiu sob a razão do Oomes Cinto S 
Filho, retirando-se o primeiro abilxo 
ossignado pago o satisfeito do sou ca-
pital o lucros o desembaraçado de toda 
a responsabilidado. 

Campinas, 20 do março do 1894. 
J o i o G O M E S PINTO 

3 — X ADQUSTO GOMEN P I N T O 

A ' p r a ç a 
Lovaraos ao conhocimonto desta 

praça o das outras com que possamos 
tor relaçüos commorciaos quo, om sub 
stltuiçfto á firma do Qomos Pinto o Pi-
lho, amigavoimonto dissolvida a 10 do 
corronto pola rotlrada do soclo com-
mendador João Qomos Pinto, organl 
saraos outra nosta cidado para o mosmo 
coramorclo do fazendas, armarinho, 
modas, etc., á Loja do Veado, quo 
girará .sob a firma do Gomei Pinto <t 

i Fontes, a cargo da qual ficara o activo 
o passivo da oxtlncta firma. 

Outrosira. doclavsm quo 6 intoros-
sado s sr. Bor.^ J''8e (Jonçalvos Por-
to. 

Campinas, 20 do março do 1891. 
A u a u s t o GOMES PINTO 

3 — 1 CAETANO F E R R E I I I A PONTES. 

/ V ' p r a ç a 
Joaquim Rodriguos da Silva Maudin, 

BOCÍO da flrraa Pedreira & Mandln, ro-
tirando-se desta capital, deixa oncar-
regados do seus nogocios os sous prot-
tlmosos amigos srs. Wagner Carvalho 
& C. Aproveita a opportunidado paru 
declarar quo a llrma quo representa 
nada dovo a pessoa alguma nesta o 
nas praças do Rio o Santos, assim 
como pessoalmente. 

Pedo dosculpa às pessoas do sua 
amizade das qaaos nao lhe pormittla 

. dospodidas a oxignldido do tompo. 
S. Paulo, 20 de março do 18!)t. 

J O A Q U I M RODRIGUES DA S U A MANDIN. 

A * « m ã i a 
Aos chloroticos, ás pessoas fracas por 

falta do sangue, ás senhoras cm do,-
terminado porioido, quando, por ciem1 

pio, amamentam soas filhos, aos oscro- j 
plmlosos, aos quò soffrom do pefdas, 
para incapacidado congonital, recom-| 
mondamos com insistoneia as pílulas 
do ferro do dr. Heinzclmann, o rege-
nerador do sangue do mais acccitaçâo 
na actualidado. 

A' venda nas principies pharmaciaa e ferra-
Deposito em B. Paulo: 

I.KBRB, iRltld a MKI.LO 

A ' p r a ç a 
Januário Quimarftos o Miguel Sam 

pa o Jnnlor, oomo socins solidários, o 
Bloy Corquera, na qualidado de BOCÍO 
corumandítarlo, constituídos em soclo-
dado sob a razão do 

GUIMARÃES, SAMPAIO & 0. 
adquiriram por compra nesta data noa 
srs. Montoiro da Silva A C, por seu 
sócio unleo o sr. José Pinto Monteiro 
da Silva, o seu oitabolocimouto do lou 
ças, porcollaiias, crystal, otc., & rua dn 
Coramorclo n. 15, nosta cidado, doando 
a cargo da nova firma o sob respon-
sabllidado da mesma todo o activo o 
passivo do nogoelo, quo continuará na 
mesma casa, o onde lloarn como sous 
Interessados os srs. Josó Duarte de 
Magalhães, Domingos Avolino do Sou-
za o Alfredo Antonlo Cardoso o Bastos. 

S. Paulo, 28 do março do 181)1. 
JANUABIO GOIM.VIIÃES 
MIOUEL SAMPAIO J U N I O B 

3 — 1 EI,OY CEEUUEBA 

A ' p r a ç a 
Josó Pinto Montoiro da Silva, soclo 

único da firma quo girou nosta praça 
sob a razão de 

MONTEIRO DA SILVA & C. 
vondou nesta data aos srs. Gnimaraos, 
Sampaio & C. o sou nogocio do louças, 
poreollanas, crystal, etc., ostaboleeido 
á rua do Commorcio n. lí>, ficando a 
cargo o sob responsabilidade da nova 
firma todo o activo o passivo do mos-
mo. 

S. Paulo, 28 do março do 1891. 
J O S É P I N T O MONTEIRO DA SII .VA 
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U I E A T R O J O S É 
S a l t a d o . 31 de março 

O GRANDIOSO DRAMA 
A VICTOl l IA . 1)0 M A R E C H A L 

A o c o m u i e r c i o 
Antonio Josó Lino do Brito declara, 

para os fins convenientes, quo nesta 
data deixou de sor empregado dos srs. 
Honriquo Lima C., ficando som of-
feito a procuraçáo quo os mesmos lhe 
haviam passado nas notas do tabclliao 
Bourroul. 

S. Paulo, 27 do março do 1894. 
3 — 1 ANTONIO JOSÉ LINO DE B R I T O 

I V o r l h e r n A s s u r a n c e 
C o m p n n y 

Aos agentos srs. Francisco de Paula 
Silva Poreira & Filho pergunta-se: a 
Companhia Importadora Paulista já foi 
indomnisada dos prejuízos havidos on> 
sotGmbro ultimo ? 
10—0 Um accionista 

E l i x i r D e p u r u t i v o 

Pharmacoutico ALVES CAMARA 
Cura o rhoumatismo chronico o gotta 

3 0 - 1 1 

Banco de Credito Real de S. Paulo 
RELATORIO 

q u o s o r i i a p r e s e n t a d o A a n a e m b l é a c o r a l t i o s a e -
c i o n i s t a s , c o n v o c a d a p a r a : t l « I o m u r ç o < lo I M ! M . 

SRS. ACCIONISTAS 
Cumprindo a disposição dos estatutos o da Lei, a diroetoria do Banco 

de Credito Real de S. Paulo vem hoje submettor ao vosso juizo as contas <• 
actos da sua gostáo relativos ao anno social findo om 31 de Dezombro de 
1893, dando-vos na resenha o nos annoxos quo oncontrareis atlianfo, acom 
panhados do parocor da Commlssao Fiscal por vós eleita, todos os dados no-
cossarios para bom podordos julgar das primeiras e do ostado dos negoclos 
do nosso estaboloeimonto; alem do quo oncontrareis esta directoria sempro 
á vossa disposição para fornc.-,or qualquer osclarociinonto quo porvontura 
necessário seja 10 nada mais nos cumpro accrescentar sonílo quo nos acha-
mos vigilantes e attontos procurando guiar o melhor possível os interesses 
que nos conflastos, atravoz das dillteulikdos naturaos numa quadra tao ca 
lamitosa como a qtio osto paiz atravessa nosto momento o em quo o pre-
sonte ó cheio do perturbações o o futuro do incertezas. 

R E S E N H A 

DIRECTORIA 

Nfto se dou nenhuma alteração na administração du Banco duranto o an-
no do 1S93. 

EMPREGADOS 

Foi domlttido o sr. Carlos Maclindo do Oliveira do cargo de socrotario 
Interino o encarregado d i s trauforencias; rosorvando-se a directoria para 
vos cominunlcar do viva voz os motivos quo tovo para assim proceder. 

Fslleceu o sr. Francisco Soaros do Azevedo, empregado zeloso da nos-
sa eartoira commercial o quo ha muito se achava fóra do exercido do seu 
cargo om viitudo da moléstia gravo quo afinal o vietimou. 

A diroetoria souto profundamente a perda do táo distineto auxiliar. 
O logar quo o sr. Francisco Soarou do Azovodo exercia fui supprimi-

do. 
Os outrus srs. ompj°ogados do Banco cumprem satisfactoriamonto os sous 

doveroa, só merecendo louvoros da administração. 
EMPRESTIMOS HYPOT1IECARIOS 

A Importancia quo so acha em divida provenionto do empréstimos hypo-
tbecarios ó do Róis. 

1G.551&Í2$S2J contra 
10.255:Slü®OjJ om 81 do d ozonbro do 18!)i, tondo, portanto, ha-

vido um augment) do. 
500:0108470. ; 

Duranto o anno do 1893 foram roaüsad >s 14 contractos novos (sendo 
alguns por uovaç&o com augmonto do empréstimo) na importancia do Rs. 
2.u'23:l97S0U0, sendo 8 ruraos o 0 urbanos—pquelles na importancia do Rs. 
1.439:297S0I)0 o estes nado Rs. 581:203:000—o foram liquidados 19 contrautos 
ruroes o 4 urbanos, na importancia do Rs. 1.0 0:2058790, sendo aquolles na 
do 73.':1Í5$7I0 o estes na de 278:1408080. 

A cinta respectiva foi ainda croditada pela quantia do.Rs. 717:514S740, 
proveniente das quotas do amrirtisaç&o compreliendidas nas prestações so-
uiestraes que foram cobradas duranto o anno. 

Os empréstimos hypotliocarios dividem-so da seguinte maneira: 
Ruracs-pela carteira comiuum 4.8(10:.1328188 
Pela especial 7.005:0358920 

ou 11.MI6:2«XS108 
Urbano-) 4 685:>M«llri 
A divida representada por ossos contractos ó garantida por propriedades 

ruraos o nrbanas, avaliadas pelos peiitoa do Banco om Rs. U92I3:1288S(I5. 
Dos contractos liquidados, 7 na Importancia do Rs. 390:5978200 perten-

cem á carteira ospeciai, isto ó, aos omprestimos reaiisados em virtudo dn 
contraeto feito com o Governo para auxílios á lavoura cujo, dobito so acha 
reduzido a 7.050:0388920, ahi comprehondidos dois empréstimos por caução 
do títulos, ainda nfto vencidos, cujo saldo ó do Rs. fiO:l33JO0O, garantido por 
títulos na importancia do 68:1008000. 

PRESTAÇÕES A RECEBER 
Era do 912:1998975 o saldo desta conta em 31 do Dezembro, sondo : 
390:2)48030 provenientes do prestações vencidas nossa masma da-

ta o 
521:9048445 do prestações atraznlas. 
A cobrança vai correndo com lentidão, dovido ás difliculdades quo a pró-

pria lavoura souto nosto momento, n.lo obstinto a sjia prosperi lalo octual 
mas do modo quo, attcnlondo ás rtyas clrcumstancias, náo podemos deixar 
do achar satisfactorla. ( 

LETRAS FLVÍOTIIECAITLAS 

Monta a 12.079:5001000 a no-:sa omUstto do lotras hypothocarlas contra 
12.391:400$001 cm 31 do dezembro do 1802, tendo, portanto, havido um 
augmonto aponas do 28fl:100$ü00. 

As lotras omlttidas silo todas do 10 SOO cada uma o jurr s do 0 °|o, 
o acham-so recolhidas ao Banco: 

10 931 pertencente ao mesmo Banco; 
509 a leemittlr; 

15.103 deposita Ias por conta do terceiros, ficando em clrculaçáo 
93 890, uo valor do 9 389:0005000. 

A baixa quo sofTroram todos cs títulos nogociaveis na prsça riflo podia 
deixar do attingir como attingiu os da nossa emissão; mas ainda assim 
cumpro rogistrar aqui, o o fazomas com justo dosvancciminto, quo as lo-
t ras h y p o t l i o c a r i a s do BANCO DE CREDITO REAL IJI: S. PAULO c o n t i n u a m a s e r 
procuradas pelos capitalistas como uiu dos títulos proferidos para emprego 
elfuctivo d» capitães. So num momento, no decurso do unno passado, a 
cotação de taes titulos baixou a um limito quo so dovo cmisiderar excessivo, 
foi isso dovido á líquidaçáo do algutuas cauções quo existiam na praça e 
que ilotermiiiaram maior olfurta do quo ò estado da mesma praça podia com-
portar; o tanto ó assim quo, passado esso momento, vimos logo oporar-so a 
roacçílo pelo restabelecimento da procura, IJojo, felizmente, vemos as nos-
sas lotras regularmente piocuradwi • preços que so dovem considorar razoa-
vois poranto a escassez o carostia do numerário. 

«ORTEIOJ 

Na opoclia determinada pelos estatutos, realisou so o sortoio (lo 3.217 
lotras hyp'itheoar'as, r.a impo.t.v ela do R 3 2 l : 7 t ; 0 8 o 0 . 

Os numoroo o as sérios das letras sortoadus foram dovldamonto annun-
clados pela imprensa desta capital o da Capital Federal, bom como o sou 
rotgato, quo so realisou no praso fixado poia pratica estabelecida polo Banco 
nos annos anteriores. 

O saldo do 92:000t<> 0 quo apresenta o titulo Letras sorteadas ó provo-
nionto do 0iO letras qno si "Ia iiVj foram apresontadus a resgato, portou-
cendo essas 920 iotrai uH'i u Icaiuonto ao ultimo sorteio, mas a todos ató 

agora roallsados. O saldo dn raoama conta om 31 do deiorabro do 1803 ora 
do 78:000|000. 

CAPITAL 

O capital roalisalo da carteira hypothecsrla aclia-so olovado a 
3.252:0!) '.JOOO contra 3.l90:000t000 om 31 do doiombrodo 180i, tondo ha-
vido augmonto do n.':000l000. Assim o dobito dos srs. accloulitas provo-
nlento do entradas a roallsar aoha so roduzldo a 1.748:0008000. 

O capital da oartolra oomittorolal. aohando-so como so acha todo reaiisado, 
nao solTieu alteração—ó do Re. 2.500:000$0Ü0. 

LUCROS E PERDAS, DIVIDENDOS E FUNDO DE RESERVA 

A conta do lucros e perdas, folta a doducç&o das quotas destinadas AO 
fundo do rosorva, dos dlvídondos distribuídos u do todos os mais oncargos, 
apresontou um saldo do 119:211)184, quo flzoraos passar para esto anno, na 
mosma conta, como niodlda do precaução. 

Os dividendos semostraos distiibuidos foram ambos na raz&o do 10 % 
do capital reaiisado, o que correspondo a 12 °/0, visto quo nossa baso tocam 
2 °/o ao inoorporador do Banco. 

Esses dois dividendos montaram á importância de 572:5001000, sendo: 
28i:U0OlO0 1, o primeiro 
287:000í000, o segundo. 
O seu pagamento foi renlisado, também, nas opochas costumadas. 
O fundo do reserva soffiou um augmonto do 98:030)915, sondo 
45:711)451 no primeiro semestro o 
62:289(491 no segundo, pelas quotas quo foram lovadas a essa conta 

conformo os estatutos. 
A rospoctlva couta apresenta liojo ura Baldo do 010:420)009, ao qual ad-

dicionando o de 9:f>92)50j da conta do novo fundo do rosorva perfaz a 
somma do ii20:011i$174 quo llgura no balanço. 

PROPRIEDADES ARREMATADAS OU ADJUDICADAS PARA PAUAMENTO DE DIVIDAS 

Figura 110 activo do balanço a somma do 214:101)715, volor do diversas 
propriodados quo o Banco foi obrigado a adquirir om hasta publica por fulta 
do lançadores quo chegassem u preço razoavel. 

A diroetoria trata do roalisar a venda dossas propriodados, osporando 
quo o conseguirá som prejuízo para o Banco. 

DIVIDAS EM LIQUIDAÇÃO 
Eleva -so á somma do 505:058)250 a importaucla do divorsas dividis da 

Cartoira Hypothccaria quo so acham ora liquidação. 
COM MISSÃO FISCAL 

Tondo-so ausentado para a Europa o membro da Commísstto Fiscal sr. 
dr. Domingos Josó Nogueira Jaguuribo, foi chamado para substituil-o o sup-
plento sr. coronol Josó Ferreira do Figueiredo, o qual acceltou o encargo. 

Nos annexos oncontrarels, sob n. 1, o parocor da dita Coramiss&o sobre 
as contas do anno do 1893. 

Dovols agora eleger a nova Coramissao e os sous respectivos supplentos, 
como preccituam os ostatutoa. 

A directoria aproveita osta occasiao para agradooer como agradece, aos 
distinetos cavalheiros quo compõem a Comraissao Fiscal, o concurso quo tao 
gontilmonto lho prestaram todas as vezes quo a cila recorron. 

Por parto do Governo do Estado do 8 . Paulo e uos termos do contraeto 
do 18 do outubro do 1881, continua a flscalisar as oporaçõos da nossa Car-
teira Hypothecaria o diguo sr. dr. João Ribeiro Marcondos Machado, a quom 
oguaimento nos cumpro agradooer as attonçõos quo, no exercício do sou car-
go, nos tem dispensado. 

CARTEIRA COMMEUCIAL 

Aeliondo-8o muito restringidos os nogocios desta Cartoira, devido ás clr-
cumstancias já assignaladas om antorioros rolatorios, ainda assim cila concor-
reu na medida quo pormitte o actual estado dos nogocios para o resultado 
do Banco no anno do 1893, soro quo nenhuma circumstancia oxtraordinaria di-
gna do menção so haja manifestado. 

Eis, srs. aecionistas, o quo nos cumpre dizer-vos, ostando, como já disse-
mos, á vossa disposição para fornecer vos quaosquer outros esclarecimentos. 

S. Paulo, 31 do março do 1894. 
José Duarte Rodrigues, director-geronto 

BANCO DE CREDITO REAL DE S. PAULO 
B A L A N Ç O EVI :K) D E J U N H O l ) E 1 8 9 3 

A C T I V O 
CARTEIRA HYPOTHECARIA 

Comprchendendo as operações de auxílios á lavoura 
Aecionistas—pelas entradas a reaüsar , . 1:800:800$000 
Empréstimos hypotliocarios 10.875:902$001 
Ditos sob caução do títulos 52:133*000 10.923:030)001 

GARANTIAS : 
Valor dos bens h.vpothocados ao Banco . 
Idcm dos bons caucionados . . . . 

33.974:890$S05 
70.1t'0)(K)0 39.044:790)805 

Titulosdepositadosportoncoutos a torcoiros. 1.021:700)000 
Caução da diroetoria 10ü:ü00$000 
Prestações a rocobor 713:135)!.G5 
Juros vencidos 170:9205-323 890:U55$888 

Lotras hypothoearias a reemlttir . . . 40:8003000 
Ditas pertencentes ao Banco . . . . 1.589:200)00 > 
Dividas em liquidação 177:259)791 
Propriedades seqüestradas o om antichroso 144:980)180 
Propriedades arrematadas ou adjudicadas 

para pagamento do dividas . . . 159:220^425 
Edifício do Banco 93:320)150 
Carteira Commercial 8.145:334)754 
Caixa 297:802)810 
Divorsas contas 296:858)015 

CARTEIRA COMMERCIAL 
Contas correntes 2.503:ri 10^470 
Titulos descontados 1.479:430)910 
Lotras a receber 111:124$5G0 
Tlulos caucionados 2.398:988)430 
Dobenturcs 1.14l:OOH$ >00 
Diversos titulos um Carteira . . . . 2.010:590)000 
Lotras a receber do conta alheia. . . 07:834)905 
Caixa 301:201)950 
Diversas contas • . . 70:294)030 

Total 70.478:914)752 
P A S S I V O 

CARTEIRA HYPOTHECARIA 
Coniprehciulcndo «a opcrarõ:s de aiuilios d lavoura 

Capital 
Dinheiro recebido do Thosouro Nacional . 
Fundo do rosorva 
Garantias: Bens hypothocndos o cauciona-

dos quo llguram no Activo . . . . 
DEPOSITANTES : 

Titulo* pertencontes a torcoiros 
Deposito por alvará 

Contas correntes 
Caução da directoria 
Lotras hypothecarias cmlttidas . . . . 
Amortisaçõoscompioliondidas ias prestações 
Juros do lotras hypothecarias . . . . 
Lotras hypothocarlas sorteadas . . . . 

DIVIDENDOS : 
Saldo anterior nlc roe,.. j..Jo . . . . 
i l ° a razaj d9 10 o/° ao auno . . . . 

1.021:701^000 
39)725 

2:825)210 
Í8I :M') 10) 

Divorsas contas 
LUCROS E P E R D A S : 

Saldo quo passa aosomostro sJíUinto . . 
CARTEIRA COMMERCIAL 

Capitul 
CONTAS C O R R E N T E S : 

Do raovimonto 301:288)090 
Do praso lixo 42:80J$:)00 
Sujeitfts a aviso 1.17!-:703)548 
Cartoira hypothocaria 3.145:331)754 

Lotras por dinheiro a prêmio . . . . 
Cauções 
Cobranças do conta alhoia 
Divorsas contas 

.000:000)(>00 
5.0UÜ:0 0)' ():) 

573:729)080 

39.014:790^805 

1.021:739)725 

1.322:202)180 
100: 0OS0OO 

12.021:290.1000 
420:302)375 
171:11718383 
73:00 $001) 

2^7:7)5)21 

21:453^900 

00:235 017 

2.500:009)0 '0 

4.723:131)392 

427:733)450 
2.39.1:988)430 

07:834)905 
28:0018300 

O guarda-livros, 
R . DUARTE R t n v s 

Total 70.478:9,4)752 
8 . E . o u O . 

JOSÉ DUARTE RUDRIOUES 
Dirocíor-goronto 

BANCO DE CREDITO REAL DE S. PAULO 
Oamcnst raç ío d a conta de luc ro s perdas, no semes t re de |» de janeiro a 3 0 de junho do I 

U E B I T O 
Gastos goraes : saldo dona conta, incluindo o dispendio com 

a agencia do Rio do Janeiro 
Honorários da administração . . . . . . 
Ditos do liscal 
Voneimonto8 dos omprogados 
Jures do lotras orclttidas. . . . . . . 
Fundo do reserva . . . . . . . . 
Dlvldondo do somostro a razão do 10 % ao auno . 
Distiibuido conformo o art. 50, 2" parto, dos ostatutos . 
Commisíao do director goronto . . . . . 
Saldo quo passa ao seguinte somostro . . . . 

C I I E D I T O 
Saldo do diversos lançaraontos duranto o semestro . 
Avaliações : saldo . . . . . . . . 
ludomnisaçao por pagamontos antoelpaJos. . 
Juros do liypothocas . . . . . . . 
Commiseões 
Coramissao do administração 
Juros 
Lucros vorifleados na cartoira ojpoclal . 
Idom na carteira commercial 

8 . E . o u O . 
Paulo, 30 do junho do 1892. 

15:241^720 
27:000)000 
3:DC0)900 

45:810)000 
374:030)803 

45:7418451 
284:900)000 
[50:992)000 

3:180)050 
00:2358017 

922:533^101 

73:008)031 
053)100 

4:080W00 
200:0898873 

0:2 '43810 
75:1218705 

152:39113923 
2;0:9533f 35 
128:9288034 

022:5338101 

B . D U A R T E B IUAS, 

Ç i i o f o da contabilidade. 

BANCO DE CREDITO R E A L D E S. PAOLO 
B A L A N Ç O E M 3 0 D B D E Z E M B R O D E 1 8 9 3 

A C T I V O 
CARTEIRA HYCOTIIECABIA : 

Çomprehendendo as operações dc auxílios 
A lavoura 
ACCIONISTAS : . . ( A I 

Emprostimos hypothooarlos. • • . 
Ditos sob oauçao do titulos. • • < 

GARANTIAS : 
Valor dos bons hypothooados. . 

> dos titulos cauoionados. . • 

Titulos dopositado3 pertencentes a torcoiros. 
Caução da directoria. • • • • 
Prostaçõos a recobor 
Juros voncldos. , , . • . 

Lotras hypothocarlas a roomlttir. . • 
Ditas pertonoontos ao Banco. • • 
Dividas om liquidxçao. . . . . 
Propriodados soquestradas o antichroso. . 
Ditas arrematadas ou adjudicadas para pa-

gamonto do dividaB 
Edifício do Banoo. . . . . . 
Carteira commercial 
Caixa. . . . . . . . 
Divorsas contas. . . . . . 

CARTEIRA COMMERCIAL : 

Cor.tas corrontos. . . . . . 
Titulos descontados. . . . . 
Lotras a rocobor 
Titulos cauclonadoB 
Dobenturcs , 
Diversos titulos em carteira. . . 
Lotras a rocobor do conta alhoia. . . 
Caixa 
Diversas contas 

1.748:00J)OJO 
16.581:832)523 

60:133)000 10.001:965)523 

89.213:128)805 
08:100)000 39.281:228)805 

912:199)075 
157:1535319 

R S . 

P A S S I V O 
Total 

CARTEIRA HVPOTUECARIA : 

Compreendendo as operações de auxílios 
á lavoura 

Capital. 
Dinheiro recebido do Thosouro Nacional. 
Fundo do rosorva. . . . . 

GARANTIAS : 
Bons liypothecados o caucionados quo figu-

ram no activo 
DEPOSITANTES : 

Titulos portencontos a torcoiros. . . 1.54fl:8t)0S000 
Deposito por alvará 398725 

Letras hypothecarias omittidas. . . 
Caução da directoria 
Amortisações compreliendidas ir.8 presta-

ções. 
Juros do letras hypothecarias. . , 
Lotras hypothecarias sortoadas. . , 
Contas correntes. . . . . 

DIVIDENDOS : 

Saldo antorlor nao reclamado. . . 54:920)110 
22» a razão da 10 % ao anno. . 237:0008000 

Diversa* contas 
LUCROS E PERDAS : 

S ildo quo passa ao somostro sogulnto. 
CARTEIRA COMMERCIAL : 

Capital 
CONTAS CORRENTES : 

De movimento. . " . , . 285:5598300 
Do praso fixo 42:80(^8000 
Sujeitas a aviso 1.170:7038190 
Carteira hypothecaria. . . . 8.003.4818201 

Letras por dinheiro a prêmio. 
Cauçõos. . . . . . . 
Cobranças do conta alhoia. 
Divorsas contas. . . . . . 

Total 

O Guarda-livros 
R . D U A R T E R I B A S 

Rs. 
S . E . o u O . 

1.540:800)030 
100:000)000 

1.009:3521424 

80:000$010 
l.t!93:100$000 

505.058)250 
100:822)535 

214:104)715 
93:000)050 

3.003:481)201 
438:120)836 
301:8181529 

2.497:640)316 
1.472:302)910 

62-.060V290 
2.309:280$93') 
1.108:2001000 
2.901:0501009 

22:3981805 
817.999)195 

90:972)770 

70.092:709)810 

5.000:000)000 
5.000:0001000 

026:0198174 

80.281:228S865 

1.510:839 8725 

12.079:5008000 
100:0008000 

538:3778715 
170:4988-327 
92.0008000 

1.270:0988415 

312:5208410 

34:8958780 

119:2118183 

2.500:0003000 

4.611:5148051 

527:2808840 
2.309:2898930 

22:39*580." 
14:4008590 

70.092:7093810 

J o s í : DUARTE RODRIOUES 
Director üorento. 

BANCO DE CREDITO REAL DE S. PAULO 
Demonstração d a conta de luc ro s perdas, no semestre de l n d : j u l h o a 30 d ; dezembro de 1893 

D E i i r r o 
Gastos geraes : saldo desta conta incluindo o dispendio com 

a agencia do Rio do Janeiro . . . . . 
Honorários da administração 
Ditos do Fiscal 
Vencimentos dos empregado . . . . . . 
Coinmissõss . 
Avaliações . 
Juros do letras omittidas 
Fupdo do rosorva . . . . . . . . 
Dividendos do somostro u razáo do 10 % ao anno. 
Distribuído conformo o art. 5(J 2a parto dos estatutos 
Coramissao do director goronto 
Saldo quo passa ao seguinto somostro . . . . 

C R E D I T O 
Saldo dos lançamontos feitos duranto o semestro 
Coramissao do administração . . . . 
Juros de hypothecas 
Indemnlsaçao por pagamontos antecipados. 
Juros 
Alugueis 
Lucros vorifleados na cartoira comroorclal 
Idera idom na cartoira especial . . 

E l l x l r D e p u r a t l v o 
DO 

P H A M C C U T I C D ALVES CAMARA 
•Formula do iliustrado o distineto 

ooullsta dr. Nostor do Carvalho.» 
K' diariamente o com grando suoce»-

so omprogado nos •rlioumatlsmos chro-
nico o gottoso, na morphóa, na bouba 
o cm todas as moléstias da polle o do 
orlgom syphliitlca.» 

•[Um. sr. pliarmacontico Alvos Ca-
raara. 

Soffrondo ha longos annos do dolo-
roslsslmo rhoumatismo articular o ton-
do feito uso do Innumeros preparados 
quer pharmacoutlcos quor de ontendl 
dos, som tor jamais logrado curar-mo, 
apenas melhorando dos nious soffrl-
montos, a conselho do um amigo on-
cotel o uso do sou preparado «Ellxlr 
Dopurativo» o mo é grato fazer scien-
te a v. s. o mosmo á humanidade 8of-
fredora a quom do proforencia dirijo 
osta noticia quo o sou «Ehxlr Dopu-
rativo» ó o único ofllcaz do todos os 
medicamentos quo tenho usado, pois 
com o uso do 4 vidros soguidos acho-
mo complotamonto curado o om con-
diçõos do activamcnto voltar aos mous 
labores tao nocossarios a um ebo-
fo do família. 

Podo v. s. fazer uso desto como 
lho convier. 

Campinas, 20 do fevereiro do 1894. 
FRANCISCO ABDOM DE F R E I T A B GUEDES.» 

E' encontrado om todas as Droga-
rias o Pharmacias na capital o inte-
rior. 3 0 - 8 . . . 

A o publ ico 
Na cidade do Tietê, uma das famí-

lias mais numerosas, mais conhecidas 
o mais estimadas 6 a família Silveira; 
nao havendo ontro 08 tlotonses disse-
minados por toda parto quem nao co-
nheça o assignatario da carta infra. 
« Tioté, 27 do novembro do 1893. — 
lllm. sr. D. Carlos. — Tondo cahido 
doente, ha quasi 4 annos, com ura In-
comraodo horrível, quo nem sei expli 
ear, de cama ha mais de anno, com-
plotamonto iiintllisado om meus afaze-
res, retrahido em meu recanto, de 
mous parentos e amigos, porque os 
médicos classificaram meu incomraodo 
de morptiéa, hoje, graças a Deus e ao 
sou importantíssimo Elixir M. Morato, 
com 12 vidros quo tomei, ostou bom 
o complotamento restabolocido. Hoje 
felizmente, estou tratando de meus 
afazeres o voltei ao soio do mous pa-
rentes e amigos com satisfação, con-
8idorando-mo sáo. Isto é quo so pódo 
dizer ura acontecimonío milagroso do 
sou Elixir M. Morato. Pôde fazer desta 
o uso quo lhe convier. Subscrevo mo 
com alta estima o consideração.—Do 
v. B. amigo 
JOAQUIM C O R R E I A DE MORAES SILVEIRA 

Está reconhocida a Arma pelo actual 
2° tabelliao do Tietê, João Baptista 
do Azovedo Marquos. 

P e r g u n t a - s e a o » n g e n 
t C I 4 < Í U ANTIGA E ACREDITADA C . 
I M K I I - I I Í X < l o S e g u r o s a 
q u e m c o m p e l e i n d e m n l -
" a r a C o m p a n h i a I m -
p o r t a d o r a L * a u l i n t u <IOH 
p i - e f u i z o H « p i o a m e n m a 
H o l I V e u c o m o i n c ê n d i o 
I m v i d o e m setembro |>. ]>. e m 
u m d o s s e u s a r m n z c i i s . 
10-0 Um accionista 

S . E o u O . 
S. Paulo, 30 do dozombo do 1893. 

9:987)955 
27:0ü0)ÜO0 

3:090)009 
42:210^000 

974:980 
1:731)000 

382:397)104 
52:289)494 

287:0o0)0o0 
57:52ü$0ü0 

0:274)270 
119:211)183 

090:229)046 

125:4S9)017 
72:917)145 

290:802)347 
4:98 í ' > 0 

158:005)756 
060)000 

128:181$ i81 
203:M0$ 100 

990i229l046 

R . D U A R T E RIBAS, 

Chefe da contabilidado 

BANCO DE CRBD1TO REAL DE S. PAULO 
PARECER DO CONSELHO PISCAI. 

Os moiubros do conselho fiscal do Banco de. Credito Real de S. Paulo, de-
pois do exanio a quo cuidadosamente procodoram, do conformidade com a loi, 
no balanço fechado era 31 do dozombro do 1893, apresontado pola adminis-
tração do mosmo Banco, havotido na verificação do sua oxactld&o oncontra 
do cm carteira os valoros o em caixa os saldos mencionados iiaquollo balan-
ço, o bem assim tendo achado em dia o foita com escrúpulo toda a sua os-
eripturoçao, sao do parocor quo o balanço reproduzindo ilelmonto as transai: 
çõos do respectivo anno seja approvado ora tompo conipotonto, dando-se á 
administração votos de louvor polo modo corrocto 0.0111 que encaminhou os 
negoclos alfoctos á sua gestão, num poriodo tao cheio do difllcuidadcs finan-
ceiras, coino esso era quo so acha a nossa situação oconomica. 

S. Paulo, 7 do fovoroiro do 1894. 
Domingos Sertorio 
Dr. João Antonio de Oliveira César 
Josf Ferreira de Figueiredo 

TRANSFERENCIAS DE ACÇÕES 

Duranto o anno do 1893, foram lavrados nos livros do registro do Ban-
co o sua agencia na Capital Foderal 85 tormos do tranforoncias do acções 10 
prosontando 7315 í /4 acções intogralisadas o 2872 2/4 oom 20 % do capital 
sendo : 

37 tormos representando 1029 acçõos intogralisadas o 859 1/4 cora 20 % 
- por venda; 

25 termos representando 1078 1/4 acçõos intogralisadas o 1350 ditas com 
2 0 % - por alvará ; 

1 termo ropresontando 2 2/4 acçõos intogralisadas - por doação ; 
1 dito ropresontando 103 2,4 acçõos Intogralisadas—pola liquidação do Ban-

co Coniniorcial do S. Paulo; 
8 termos reprosontando 1181 2/4 acçõos integrallsadas o 112 2/'i com 

21 %—por caução ; 
13 termos representando 3.200 \ acções integrallsadas o 550 'i com 20 % 

—por lovantaiucnto do caução. 
O oncarrogado das transferencias, 
FRANCISCO A . n o s SANTOS 

A o s q u e s o f l V e m 
Soffrondo lia multo do rhoumatismo 

muscular o articular quo zombava 
do todas ns prcscripções médicas o de 
todas as panacías quo me aconselha-
vam, resolvi, a conselho do amigos, 
tubractter me a tratamento pelo seu 
esplendido preparado Elixir Depura-
tivo, e tanta < fileacia tom olio mani-
festado quo ou posso hoje andar som 
arrimo do bostfto, tondo duranto 6 
messes guardado o leito da d6r o do 
soffrlmprtto atroz. K' osta uma ver-
dade quo deixo cscripta o quo, estou 
corto, sorvlrá para orientar aos que 
soffrom. 

Santos, & do março do 1894. 
FRANCISCO XENOPUONTE D ' A L M E I D A . 

8 0 - ? . . , 

C o m p a n h i a I m p o r t a d o -
r a P a u l i s t a 

Ficam desde já á disposição nos srs. 
accionistas no escrlptorlo desta Com-
panhia, á rua Josó Bonifácio, 3, os 
documentos e que so rofero o artigo 
147, § § 1, 2 o 8, do decreto n. 434 
do 4 do julho do 1801. 

S. Paulo, 14 do março do 1894 
J0SEFH WLLI.IAM MEE 

1 6 — 0 . . . Director Gorente 

P a p e i s p i n t a d o * 
P A R A F O R R A R C A S A S 

Grando sortlmento; vondom-so mais 
barato 10 Oio que om qualquor outra 
casa 

Rua Florencio d'Abreu, SO 
8 0 - 1 2 . , , P^To $ Caprav 

M a n o e l d o M n K n l I l i l d i t 

tJosó Joaquim do Magalhães 
Bastos o Josó Joaquim do Ma-
galhães, magoados pulo golpo 

que Boffroram com a noticia du mor-
to do sou oxtromoso pai M a n o e l 
d e l t l a f ( a l l l A e s ( fallccido em 
Portugal, convidam a todos os sous 
amigos o aos do finado para assisti' 
rom á mlsea quo mandam rcüíf, (fejn 
doscanço eterno do sua alma, no diil 
80 do março, sexta-feira, na egreja da 
S6, ás 8 horas da manha, polo quo 
so confessara dosde já otornamento 
gratos. 2 - 1 

E l i x i r U e p u r a l i v o 
do pharmaceutico 

A L V E S C A M A R A 
Cura boubas 

D r o g a r i a S i l v e i r a 
A . DE SOUSA S I L V E I R A 

Endereço telegraphico — Silveira 
S. Paulo 

Drogas, produetos chimicos o phar-
raaceuticos, águas mineraes, vasilhame 
e accesorios para pharmacias. 

Importação dirocta da França, Alle-
manha, Portugal, Italia, Inglaterra e 
Estados-Unidos, 

Preços som compotoncia. Rua do 
Commorcio, 6, caixa do correio, 15, 
tolephono n. 69, 8. Paulo. 

E l i x i r U e i i u r a t i v o 
DO 

Pharmaceutico ALVES CAMARA 
30—IP. Cura a morphta 

• l a n ç o d e C r e d i t o R e a l 
d e S ã o P a u l o 

Convido os srs. accionistas do Banco 
do Credito Real de S. Paulo a reuni-
rem-se era sessão de assorublia geial 
ordiuaria, na sala do mesmo Bauco, 
á rua Direita n. 15, no dia 31 do 
corrente mez, á uma hora da tarde, 
para o fim do tomarem conhocimonto 
das contas do anno social findo om 31 
do dozombro ultimo, do rclatorio da 
directoria, o do parecer do conselho 
fiscal quo dovo servir no anno cor-
ronto o respectivos supplontes. 

Na fôrma do disposto no art. 48 
dos Estatudos ficarão susponsas as 
transferencias do acções desdo o dia 
24 Inclusive, ató Bquello em quo ti 
vor logar a assombléa geral 

S. Paulo, 11 do mirç i 1894. 
J O S É DUARTE RODRIOUES 

Diroetor-Gorento 
(ató 31) 

V i d r o s p u r s v i d r a ç s t s 
A casa mais barateira ó a do Pinto 

& Cabral. 
R U A FLORENCIO D ' A U R E U , 5 ' ) 

3 0 - 1 2 . . . 8. Paulo. 

Só soffro do syphilis quora nao usou 
o Elixir Dupurativo do pharmacoutico 
Alvos Camata. 30—11 

J o s é F r a n c i s c o d o I V a s -
c l m e n t o 

t Francisco do Paula Oliveira, Etc!-
vlna Victorlo do Oliveira, Francis-
co Lefto de Oliveira o Aloxandro 
Lofto do Oliveira, mai. Irmft o 

sobrinhos do falleoldo . i o s é F r a n -
c i s c o d o N a s c i m e n t o , con-
vidam a todos os parontos o amigos 
para assistirem k missa qro mandam 
rezar bojo, ás 8 horas, na egreja do 
S. Gonçalo. 

S. Paulo, 29 do março do 1894. 

I m H E i s T A 
O m e l h o r e m p r e g o d o c a -

p i t a l 
Em lotes ou quadras, á vontado do 

comprador, vendem-se os mais bonitos 
terrenos da Avenida, os melhores da 
capital, com bonds o ilIurainaçAo, o 
logo com aguu da Cantareira e Exgot-
tos. 

Trato so com o propriotario, no largo 
do Rosário n. 3-A. 5—1 

. ^ N N U N C I O S 
B | um espaçoso ra 
R i m q . C Q mazsm perto da 
H l U U d n O C 15 1 Iilgleza e 

U S o r o c a b a n a . 
o qual tora tarabem serventia para fa-
brica, etc. Para tratar na rua da Es-
tação n. 11. 5 - 3 . . . 
/v FINA DOR E PROFESSOR DE 

^•PIANO.—.7. dc Mello Abreu afina 
o dá lições do plano. Pódo ser pro-
curado no deposito do pianos dos srs. 
Lovy Filhos, casa Mothtas, á rua de 
S. Bento, 04, ou J. Moreira & C., iua 
do S . Bento, 79. 8 — 4 . . . 

Vendo so, ba-
rato. uma do 
1 .200 jornaes 
brasilolros, des 

quaes muitos rnrisíimos. Cait* nrstá 
redacçao, cora as inlclaes M. S. 

Veiide-so um cas-
tanho para carro ou 
tilbury ou sella; tra-
ta-so no largo da 

Santa Iphygoiila n. 3 3—3 

ESCR1PTORIO — Para medico ou 
advogado, aluga-so à rua 16 No-

vembro, 11. 

Collecção 

Cavallo 

Peroba Vondo Bouma par-
tida dosta madeira. 
Rua Barão do Ita-
potinlnga, n. 30. 

8 - 3 

MUTILAI 
.-más 

•pllECISA-SH uma cozlnhoira portn-
4 guoza para casa de família grande. 

| Paga-BO muito bom. Largo Municipal, 
• 9 7 , sobrado. 

l iSd 

T H E A T R O S J O S É 
S a l > l > a d o , I I I d e m a r ç o 

O G R A N D I O S O D R A M A 

AVictoria do Marechal 

LEILÃO 
JUDICIAL 

I>E 
M o v e i s , l o u c a s , m a l a s , 

l > n h ú s e u m a i n f i u i d : > -
d e d e o h j e c t o s d e u t i -
l i d a d e . 

A . V A Z 
Auctorisodo por alvará do meretis-

simo juiz do paz do districto do Sul 
da Só, venderá em publico leilão 

Sexta-fe ira , 30 do corrente 
A's 11 1)2 horas da manhã 

R U A 

Quintino Bocayuva, 40 
Todos os moveis o mais artigos po-

nhorados a F r a n c i s c o a -
p l o n k , por execução movida por 
. I o s é . l o a < | u i t n t i a S i l v a , 
constando do: 

Camas francezas, colchões o almo-
fadas para casados o solteiros, guarda-
vestidos, criados mudos, toilcttes, la-
vatoríos, guarniçOos para os mesmos, 
mosas com gavetas, ditas para jantar, 
guarda louças, cadeiras, estantes, ma-
las ds raáo, baliús, canastras, machi-
nas para engarrafar, louças, talheres, 
cobertores, espelhos, quadros, bateria 
do forro para cosinha, tinas, barris, 
bancos, louças do barro o uma inllni-
dado do objoctos do uso doméstico o 
quo sorao vondidos ao correr do raar-
tello 

Síx ta - í e i ra , 30 do corrante 
A's 11 li2 horas da manhã 

R u a 
Q U i N T I N O B O C A Y U V À 

P e l o a p o n t o 

Aurélio Vaz 
M o t a —Signal sem dlstlncçao do 

poisoa.—Entrega ora seguida ao leilão. 

" S Ü P S B I Õ B ^ O E r C J E Õ 
P E S C A D A e H U I V O 

(R tcbidos directamente de Portugal) 
Vonde so na casa do Pinto, á rua do 

Soniinario n. 17, a preços razoaveis. 
3 - 1 

L a r g o « l o K o s a r i o , 4 
Os proprietários desto novo o-t ib v 

Icciraento convidam as exmas. Famí-
lias a virem visitar o mesmo, ondo 
oncontrarBo um completo sorlim'iifo 
do armai inho. enfeites, finos leque?, 
cdlotes o outras novidades,por preços 
s m competeneln. 5 — 1 

GRANDIOSO" 
LEILÃO 

D E 

MOVEIS E ORJECTOS 
D E L U X O 

h próxima semana 
TELO AUENTE 

Aurélio Vaz 
3 - 1 

T H í S A - r a - o i r - o s É 
8 A B B A D O , 3 L D E M A R ( , ' 0 

O ai tANOIOSO DRAMA 

A Victoriado Marechal 

Loja Flora 
Fazera-so com a maior brevldado 

bouquots o corôas naturaes, da fôrma 
mais modorna o elegante. 

R O A D E 8 . B E N T O , 5 9 
F r a n . d s c o K e u i l t z 

• (atá 0) 

DR. SÉRGIO M E I R A 
M e d i c o 

Transferia • n a rcaldenctk par* * rua Brl-
fadalro Toblna, 81. 

Consultas i rua de 8. Beato, n. 23, dat lo 1/2 
ao melo dia. 70—48 

T I I K í V T U O S , J O S Ú 
S A U I I A D O , 3 1 D E M A R Ç O 

0 grandioso drama 
A V l j j t o r l u d o M u r e 

para 

era 



O LEILOEIRO 
NI. CAMPOS 

Devidamento auctotlsado, o pela re-
tirada desta capital do duas distinetas 
famílias, farA. IcilHo ao correr do mar-
tello o venderá a" quem ninls 

Quinta-feira, 2 9 do corr. 
A't 11 hora» 

ffo sobrado d a 

RUA DE S. BENTO, N. 5 
Superior mobília do oleo estofada 

com damasco do lft o seda, composta 
de 11 peças : 8 cadeiras, 2 ditas de 
braços, 2 sophfis o 2 aparadores. 

Uma perfeita mobília austríaca com-
posta do 17 peças. 

Meia mobília dita cora 0 prças. 
Uma lica mobília para quarto (ma-

deira ãa África) com as seguintes po-
ças : eleganto o solida cama para ca-
sados, 2 eriados-mudos, guarda casa-
cas com porta do espelho, guarda-ves-
tidos o rica toiletto eom podia marruoro 
o espelho. 

Mngniflca mobilia para SBla do jan-
tar. 

C r a n d n n I m p o r t a n t e 
« • o l l e e ç ã o d o m o v e i » , como 
si Ja n: 

Camas francezas para casados o sol-
teiros. 

Guarda-vestido8. 
Commodas. 
Lavatorios. 
Criados-mudos. 
Mesas. 
(Juarda-louça, 
( imrda comida. 
Etaiíòr. 
Cnbides. 
Escrivaninhas. 
Cadeiras avulsas. 
Quadros. 
Tapetes. 
Vasos para flôres. 
E uma infinidade do objretoí; quo 

cstaiSo patente no aetodulei lão equo 
eerao vendidos a 

( j u c i i i n i i i i x d o r -

Quinta-feira, 2 9 do corrente 
A's 11 horas da manhã 

R u a d e S . B e a t o , í f , 5 
(SOBRADO) 

PELO LEI1.0K1BO 

m m n c a m p o s 

Leilão especial 
AO CORRER DO MARTELLO 

Solidou inoveis e quantidade de objecUs 
indispensáveis em uma bem montada 
c a n a d o f a m í l i a . 

t A . V A Z 
Com plena auctorisaçUo, fará vtnla 

era 

LEILÃO 
Quinta-feira, 2 9 de março 

A'« 11 li2 horas 

RUA HELVETIA, N 57 
11 r,ds da Barra Funda c Bom 

Retiro 
C O N S T A N D O D E : 

I t ò a m o l i l l l a a u s t r í a c a 
p a r a u a i » « I o v i x l l a x , m o -
b í l i a ( l e v i i n e | i a r a n:>l> i -
n « « t o , jarras do poreellana para tlfl-
res, llguras do blscuit, espelhos diversos, 
quadros, tapetes, esearradoiras, porta-
caitfies, cinzoíro8 do poreellana, bl-
belots, mesas íi phantasia, lampeOes, 
ornatos para sala, e t c . 
! V o s t r o a e o m m o d o s I n -

t e r n o s 
Camas francczas o colchões para 

solteiros o casados, commodas, guar-
da vestidos, ciiados-mudos, cadeiras 
austríacas, toíiettcs, serviços para os 
mesmos, cabides, tapetes, jarras do 
poreellana para ttôrcs, vasos para 
noite, castiçaes eom mangas do crys-
tal, etc., etc. 

\ ' a r a a d a o c o s l n h a 
lifla mesa para jantar, guarda-lon-

ças, cadeiras, estantes, cabidos, rologio, 
mesas, apparelhos do poreellana o gra-
nito para almoço o jantar, copos, cá-
lices, licoroiros, talhores, peças avulsas 
para mesa, bateria do forro para co-
sinha, tinas, barris, gaiolas, tachos, 
ctc., etc. 

* Quinta-feira, 2 9 do corrente 
A's 11 li2 horas 

» u a I I o l v e t l a — S S 7 
PEI.O AOENTF. 

A . "XZ" et z 
X o t a - E n l r e g a l m m e ( i l a < 

l:> a o l e i l ã o . 

E M j p a i i E m & m o s 

Ricos e pobres 
OIToroco 80 esta unlca oceaslao do 

fazorom uma das raolhores pechinclias 
ora ura dos mais florescentes bairros da 
cldado. 

Adiqulrirera duas lindas chacrlnhas 
bem plantadas o unidas a linhas do 

I l o u d , K m i n u t o * ; <t 
E s t r n d u « l o t W o r t e , 1 m l 

n u l o . 
Por preços quo ofiVrocercm (visto 

não haver reserva). 

S O E A L B U Q U E R Q U E 
Escriptorio <í rua do Carmo, 17, tele-

p/tone n. 710 
Compoteiitomento auctorlsado, farA 

vonda polo preço quo possa alcançar, 
S e m r c H O r v » d e p r c ç o i 

De d u a s chaor inhas 
bera plantadas com arvoros fruetiforas 

o legumes 

« D O 3 1 SUBAM 
Rua Visconde Parnaliyha 

F u n d o s c o i n a r u a d » 

S A U D A D E 
Era frento da casa do sr. Blumcr. 

M A R C O 
Pela Estrada do Ferro da 2 ' 

parada, a saber 

C a d a u m a 

c h a c a r a 
tora do frento 15 me tros sobro 138 
ditos do fundo. A. 1» fur. f r o n -
t e p u r o I r e » r i u i « e a S 1 

p a r a d i i a m , sondo rua Viscon-
de Parnahyba o lua da Saudado. 

Klgnal do 20 %. 
Esciiptura em 3 dias. 

S a b b a d o - 3 1 - S a b b a d o 

4 HORAS DA TARDE 
PEI .0 I.E1I.OEIUO 

M. D 3 A L B U Q U B R Q 7 B 

Elixir M. Morato 
Certifico otu fó do meu giáu que 

tenho empregado em moléstias syphi 
liticas e rheumaticas o Elixir M. Mu-
rato, propagado por l). Carlos, colhendo 
sempre ns melhores resultados — Dr. 
João Albirto de Medeiros c Cunha ('•<. 
Paulo). 

Agentos em S Panlo: 
PEIXOTO ESTEI.l.A & C. 

I l - l l u n d o M . I l e a t o - I l 
(3". 5 " o sabb.) 

vã d s A S È õ a 

R I F G f : R 
R' o único que se prtde us;ir com toda 

confiança, de aroma agiadabilissimo, dá ti 
cutis belleza, attractivos c encantos, tor-
nando-a agradavelmente fresca e assêti-
nada. 

Preços: dúzia 12f , um pacote lííiOO, 
nas principaes casaa da porfmnarias, pliar-
macias, eto., e nos uui'us agentos : 
Companhia P a u l i s t a I m p o r t a d a de O r o o a s 

1 — RUA DIRKITA-l 
—esquina do largo da Sé—S. PAULO 

100—to 

FIXOS E COM RODAS 
do afamado fabricante de Mannlieim—Allemanlia 

H e n r i q u e 
construcçilo solida, simples, grande oconomia no combustível, que pôde ser de carvão, madeira, serragem, casca de cafc 

M O I N H O S E X C E L S I O R 
discos de aço endurecido do fabricante F r i e d r i c h K r u p p — G r u s o n w e r k . 

L U B R I F I C A N T I N E 
o meliior azeite para machina 

X J R I L H O S E W A G O N 

Systema Decauville 
V e n d e - s e e m c a a a < l o 

S C H M I D T & T R O S T 
S. PAULO Caixa 153 S. PAULO 

8 0 - 7 ( 2 V . 8 . ) 

Companhia E. F. Bragantina 
Fa^o publico quo, para o mea do abril p. futuro, oontlnrta a vigorar o 

angmoiito do 4'l % sobro as tabellas da antiga tarifa o do Í1 "/» sobre a 
de sal ordinário, visto o cambio continuar a mantor-so abaixo do 12 d. 
por 1 000 

Bragança, 19 do março de 1891. 
(até I") O Inspector-goral, K u l i l m u u » 

m m de f i l t r a i 

Henrique Stupakoff & C. 
CAIW, .'7 TELEPHONE, G21 

I I ' l » ) N Í t o : T I M V O * » » « I O C o m m c c c l o , u . 4 
1 5 — 1 . . . 

T H E A T R O S. J O S É 
S ; > l > l > : i < t o , : t l « l o m a r ç o 

O OnANDICSO DI1AMA 

A Yictoria do Marechal 
A Z E I T E DE O L I V E I R A 

Superior qualidade 
DA 

E m p r o z a V a i <1 o I I I o 
L I S B O A 

A' venda por atacado o a retalho na 
20-B— Rua Direita —20 B 

Armazom do vinhos o molhados 
finos do 
J U D É E & P i l . l l l > l , ( ) \ A 

3 0 — 1 7 . . . 

ADVOGADO 
Dp . Arthur Carneiro 

Eseriptorio : lua do S. Bento, 43. 
Residência : largo do S. Franeieco, 2. 

10—«t. . . 

1'reciea-so do 10 trabalhadores do 
enxada para uni sitio na Cantareira. 
Pagam-so HBOU por dia, dando-so casa 
o comida. 

Para tratar: Kua do dr. Falcão, t. 
3-2 

COMTESSE 
Continua a tor grando ocjeitaçSo 

etta neva fôrma de chapéus para m e -
i i t i i » M o m o f a * . Recebemos 
m-vo sortiraento destes elegantes clia-
péiip. Vendem-so a 
W á O O O 

1 8 ( 9 0 0 0 
« O á O O O 

« S â O O O 
I « u n <1o 8 . B e n t u , 4 S 

Carlos Weltmann & Christy 
1 0 — 2 . . . 

THEATEO S. JOSÉ 
S A H B A D O , 3 i D E M A R Ç O 

O grandioso drama 
J \ V l e t o r l n d o M n r c c h a l 

O A f l v o K n d o 

[ J . A . L E I T E MOEAES 
rptorio -. tiargo do Iíosarlo, n. 1. 
kencia: Uue Aurora, n. 64. 
* T 8 0 - 2 D 

DR. J. M. MORAES BARROS 
Formado em medicina e em arte 

dentaria pela Universidade de Genebra. 
Só se occupa das UIOIohIIUM < l n 
c a v l d n d o b o c c » l e da a r -
t e d o n t a r l n o tem seu ga-
binete cirúrgico A rua Diroita, n. 24, 
Io nndar, onde sempre será oncontra-
do das 10 boras da manha ás 4 horas 
da tardo. 

Recebo chamados om sua residoDcia 
& rua Santa Ephigenia, 51. 

(stá SO maio) 

No município do Ribeirão Preto ven-
do so um sitio, com 12o alqueires do 
torras supeiiorcs, em mutta virgem, 
sorvindo quasi todas as torras' para 
café, com casa do morada coborta do 
tolha, paiol, monjolo, o algumas casas 
cobertas do palha, 13 alqueires do roça 
dorrubados para plantar café, tendo 
nessa roça uma extem-do do 6 a 6 al-
queires plantados com milho, om ponto 
do ser colhido, o tendo o terreno pro-
prlo para cafò mais do 000 metros do 
altura. Tom mais o sitio uma boa in-
ventada, muita madeira do lei para 
obrus do construcç&o o barro superior 
para telha o tijolos. Dista o sitio uma 
légua da capella do SortAosinho, per-
tencente ao município do Ribeirão Pre-
to. O preço do sitio é do 42 contos. 
Quem fôr protondouto devo dirigir-eo 
& estação Américo Brasilienso, na li-
nha Rio Claro, para tratar o inforroar-
so com Sebastlfto do Almeida Pupo. 

f — 5 

POiTÜGUEM lí INGLEZES 
E M A F U I C A 

Romance scisntifico por 
V. IEEEIEA 

T o n e n t o t i o I n f n n t o r l n 
1 VOL. 3)000; PEI.0 CORREIO I)$fí00 
GRANDE LIVRARIA PAULISTA 

65,Rua de S. Bento, 65 
- rt-a.... 

2 l u a 1 5 t i o N o v e m b r o , 3 0 

S. PAULO 
A esta antiga e conhecida casa (única era seu genero neete Estado), a ca t a de chegar di-

roctnmente de Paris o selecto sortiraento, escolhido pessoalmente por su.i proprietária, desta-
cando-se: coluranas douradas á pliantasia para salilo nobre, ditas com jarrões Japoneses para 
centro e entrada de Baia*, cestas douradas com lindas trepadeiras, ricas coMecçõcs de sus-
jiensOes para janollas, escolhida ornamentado do Hôreâ para ospolhos, chapdus e vasos, cm 
velludo o aC-da, o grande dlvorsidade do cordas do poreellana, biacait e panuo para enterros 
e finados. 

A proprietária abaixo assignala convida As o::ma3. famílias a visitarem seu estabeleci 
mento, aílm de admirarem a enorme escolha de artigos nteis que seria longo mencionar. 

1 5 - i M u r c o l l i n n ( . o m o f i C a l d n o . 

SABÀO E VELAS 
da Cls. Industria Paulistana 

IRÃ & 
Ú n i c o s u g o n t o R o « l o p o i t l l a r l o n 

3 — RUA DO PALACIO — 3 
a . I » A U U > 

A O P U B L I C O 
HOTEL CENTRAL 

67 — RUA DE S. BENTO — 67 
Graças aos egforçoa o bôa vontade do multo conhecido e popular sr. 

•laymo Masot, quo, desejando preencher uma insondavcl laoann nesta cidade 
do S 1'aulo, ai-aba, (lnalmento, de vencer essa difllculdade abrindo um es-
plendido o bom montado Intel o restaurante, onde os srs. viajantes o empre-
gados do eommercio encontrarão um magnífico serviço (> l u c u r t o , assim 
como bons o confortáveis aposentos para familias, por preços excessivamento 
modicoB. 

0 proprietário, desejando corôar os sons esforços o sacrifícios, confiou 
eerencia desto estaboloeimento modelo ao muito conhecido o intelligento sr. 
Daiul&o José Caatri&o, mostrando assim as publico quo não poupou e nunca 
poupará esforços para quo o seu estabelecimento possa corresponder As exi 
gencias desta adiantada capital. Assim, para quo o publico posso bem avaliar 
as condições om quo so acha montado esto estabelecimento, unlco no seu 
«onero em P. Paulo, o proprietário agradeço desde jâ, penboradissimo, ao 
publico paulistano toda a consideração o protecçSu que lho dispensar. 

< i u l > i n o t o H r e s e r v a d o s p a r a r , i n i l l h m 
^ ^ © 2 E S * l E E H T - O « « - © 7 

a . i * A i . o 10—3. . 

POÇOS DE CALDAS 
E S m & D A Í D E I F I E H M M O ^ S Y A S T A 

0° anno loctlvo: do 1S do janeiro de 181)4 a 30 do novembro do 1894. 
Instrucçfto materna, primaria e socundaria, para o sexo masculino. 

V a n l n g o n s q u o o I T e r c e o í 
Clima saluborrlmo, rofractario ao desenvolvimento de quaiquor epidemia, 

cap z do robustocer o organismo mais depauperado. Observância restrictà 
dos proceitos hygienicos. Edillcio coiumodo, satisfazendo a todas rs exigên-
cias podagogicas. Corpo docente idoneo e conhecido. Educação integral s e -
gundo 08 intuitos da pedagogia moderna. Museu, bibllotheea e imprensa e s -
colares. O director o sua família, residem no estabelecimento. 

Pedir prospectos ao estabelecimento e em 8. Paulo ao srs. R. Ornollas 
Cunha & C.. rua José Bonifácio, 22. ' 

Poços de Caldas, 1» de março de 1894. 
7 5 — 2 0 O d i r e c t o r — A N T O N I O MARQUES DK OLIVEIRA 

L A T A S V A S I A S 
A C o m p a n h l u I n d u n t r i u l « l o H . I > < i u l o e o n i n r n 

q u u l q u e r q u a i i t i d n d o < l o l u t a s < lo 
« L U H . 

P n r n I n r o r m u v A o n , n o E n c r l p l o r l o C o n t r a i , ú 
r u u I M r o l t n n . 1 4 , o u n u l i i l t i - l i - , , , o m V i l l u i l l n -
i - i u n a o . 6 l ) _ . - 0 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . T V e v e s d a F l o c h a 
Ocullsta dos hospitaes da Santa Casa do Misericórdia do Rio do Janeiro e 

ia Sociedade Portugueza do Benoflcencla, Venoravel Terceira do Carmo, 
Caixa do Socoorro? D. Podro V, membro da 8ociedade do medicina e Cirur-
gia do Rio do Janeiro o da 8ocledade Francoza de Ophtaimologla do Paris, 
com longa pratica de sua especialidade. 

De regresso de sua viagem, acha-se de novo á disposição dos seus clientes 
ê amigos em sen consultorio & r u a d o 8 . I l e n l o , 9 ( 1 . 1 , ou om 
«ua residencia A r u i » < lu V l c t o r l u , IBO, das 7 ás 9 horas da meuhã 

Em sua viagem fez acquisição dos mais modernos e aperfeiçoados appare-
lhos e instrumentos, cadeiras para opcracOe», machinas electrieas, olhos arti-
tlclaes, de vidro, osmalto ou vulcanite, etc., achando se montado seu consul-
torio a par dos das melhores clinicas européas. 

DispSe também de accommodaçOes para receber doontos e famílias do qual-
quer elasso, sendo os aposontos providos de boas condiçOos do conforto c 
hygieno c servidos por ura pessoal habilitado, attoncloso o dedicado. 

Ás operações de sua especialidade, taes como as do e n t a r o t u , mira 
I I Í M U I O (olhos vosgos), « l a c r e y o c y n t l t o (olhos cheios do lagrimas), 
Intunfco (ennegreclmento das belldes), ptonlH (queda da palpobra su-
perior), t r l c l i i a s i a (cabeiios voltados para dentro dos olhos) Ir ldoe-
t o m l a , o n t r o p l o m (roviramento da palpebra para dentro dos olhos;, 
p t e r l g i o (unha do carno), são praticados pelos processos quo a scioncia 
moderna o a oxperiencia clinica aconsoiham do mais proveitoso, do resulta-
dos seguros, com todos os preceitos anti-soptlcos ordinariamente sem dôr. 

Consultas do primeira classe, das 12 ás 3 horas da tarde. 
Consultas do segunda classe, das 3 ás 5 horas da tarde. 
Preço da diarla hospitalar: i M O O O para os doentes do Ia classe o do 

í t - S O O O para os do segunda. 
MA r e c e b e o o n e m - r o g a «o i lo t r a t a m e n t o d e mn-

ImtinH d u o o l l ion . 

SEMENTES NOVAS 
A c n b a d e c h c R u r 

<l<i E u i ' o p u c o m p l e -
t o « o r 11 m e n t o d o 
l i o r t n l l ç u e ( l ô r e n , 
R I I J U G C R M L N U V Ü O « E 
n f l l a n ç a . 

NOVA ÍNDIA 
KIIM d o l l o s a r i o , I O 

8. PAULO i 0 - i a 

C O M P A N H I A 

União Sorocabana e Ytuana 
T a r i f o m o v e i 

Paço publico quo no mez do abri 
próximo futuro a taxa cambial para 
appllcaçfto da tarifa movei será a 
mesma d» 12 d., por 1 $000. 

So-ocaba, 20 do março do 1894. 
O . O E T T E R E H , 

(1 i Supcrlutindcnto 

-i ffsma üãL^' 

Fabricantes e importadores ílc chapéus 
- FASRICA: tua Dr. B®go faltas (Arouchs) 

DEPOSITO 8 ESCSIPTOBIO: rua de S. Beato, 47. 
Por atacado e a varejo •»-»••• 

k a i k " ' nirftf • 

COMPANHIA HG6YANA 
T n r l f t i m o v e i 

Psz-so publico que, dnranto o proxi-
mo mez do abril, vigorai A a mesma 
taxa movei applicada nas diversas 
linhas desta Companhia durante o 
corrente mez. 

Campinas, 20 do março do 1804. 
A . HKCMWBKI, 

5 - i Impector geral. 

SEGUNDA EXPOSIÇÃO 
para animaes nacionaes de 2 annos, a realisar-se em 

© 2 A I E M J L , D i E 

no Prado Fluminense 
Prêmios: duas medullias dc ouro, sendo urna para o 

criador do melhor poldro e oulra para o da melhor potranca 
dc puro sangue; duas medalhas dc prata para os criadores do 
melhor poldro e da melhor potranca de meio-sangue ; c duas 
medalhas de prata para os criadores do poldro ou da potranca 
de puro sangue classiücados om 2" logar. 

A todos os criadores dos outros animaes expostos c, bem 
assim, aos expositores c proprietários serão conferidos diplo-
mas commemorativos. 

A inscripi;ão é gratuita e será rescendida desde já atè o 
dia 14 de abril proximo futuro. 

Secretaria do Jockey-Glub, Rio de Janeiro, em 24 de 
março de 1894. 
3—1. . . O 1" secretario, F. CALM0N 

VESTIDOS PBETOS 
p a r a l u / t o 

DE TODOS OS PREÇOS 
A p r o m p t u m - s e c o m b r o v i d a d e o p e r f e i ç ã o o m 

L A S A I S O N 
51— Rua de S. Bento—51 

Henrique Bamberg St C 
1 0 - 1 . . 

FBEDEBIGO SCHNAPP 
CASA ESPECIAL EM TRENS DE C0S1NHA 

K 
F E I t n A G R N H r » E U S O I > O M E S T I C O 

Sempre grande e escolhido sortimento de lampeõps. 
Fogareiros e fogões para gaz. 
Camas de ferro patente para crianças c solteiros. 
Capachos de angora legítimos. — -
Ditos de cóco e esparto. 
Obras de metal prateado. 
Artigos de phan'asia. 
Completo e rico sortimenlo de objeclos de crystolle de 

Paris. 
Pó contra mosquitos, legitimo dalmatino. 
Camphora. 
Cannela em pó e em rama, pimenta, cravos da índia, 

noz moscada, alpís!a. 
Gaiolas dc diversas feííios. 
Obras de madeira lina, etc. , ? 'c. 

I i n p r t i - t a ç ü o i l l r n e l n i l n a u i a l n ^ O i m a d n a l u b r l -
c a s d u E u r o p n o A m e r i c a d o I V o r t e . 

8 -Largo de S. Bento -8 
P r e t o * l i x o » , m a » r n / . o n v c l s . (8) | 5 « e dom). 

T i n t a S a v a r 
p a r u m a r c a r r o u p a 

Superior a todas as outras. Um vi-
dro em caixa do madeira, l$õ 0. 

Na Companhia do Drogas do Estado 
do S. Paulo. 

Rua Direita, H (ató IX) 

T H E A T R O S. J O S É 
8 a b l ) n d o , 9 1 d e m a i ' ( 0 

0 grandioso drama 
A YICTORIA DO MARECHAL 

. . .tenho empregado com feliz re-
sultado, em todas as aftecçõcs fypliill-
ticap, o Elixir M. Morato, excellento 
preparado do sr. D. Carlos, o quo af-
lirrno com o juramento so fôr preciso. 
Dr. Eduardo P. Guimarães. (KiO do 
Janeiro). 

Agentes em S. Poulo: 
P o l x o l o E s l o l l u & C . 

Rua de S. Bento, 11 
(3". 5 " o sabb.) 

I L - G J A I T J L O K A 
P r e p a r a m - s e J a r d i m * 

pelos Bystemas mais aperfeiçoados tan-
to em planos, como em terrenos 
accldentados ou inclinados, gaian-
tindo so perfeita execução 

E PREÇOS 
S E M C O M P E T E N C I A 

FRANCISCO NEMITZ 
KUA S. BENTO N. 59 

S. PAULO (até 10) 

ELIXIR M. MORATO 
Attesto que tenho empregado era 

minha clinica civil o elixir M. Morato, 
preparado pelo sr. D. Carlos, eom re-
sultados vantajosos nas moléstias syphl-
liticas chronicas, sobretndo no rheuraa-
tlsmo gottoso. O que afflrmo sob fé de 
meu gráu acadêmico, o com o jura-
mento so fôr preciso. Dr. João Nepo-
muceno de Oliveira Bello. (Campinas). 

Agentos ora S . Paulo 
PEIXOTO E8TELLA A C. 

1 1 — R u u d e D e n t o — 1 1 
(3«, 6 " o sabb.) 

Saccos de anlagem, entrançado*, de 
capacidado de 100 litros. 

Paano lar^o para lençóo* do café. 

FABRICA DE TECIDOS SANTANNA 
RUA FLORIDA (Brat) 

A. ALVA1IES PENTEADO 
8 0 - 1 6 

Theaftro S. José 
S a b b a d o , 3 1 d e m a r c o 

O ORANDIOSO DRAMA 

A Yictoria do Marechal 

Theatro S. José 
S a b b a d o , a l d e m a r ç o 

O grandioso drama 
A Victoria do Marechal 

Br. ALFfi&DO MEDEIROS 
M e d i c o 

Esj ecialista em moléstias syphiliticai 
e das creançai 

Mudou sua rosidenci.i para a rua do 
Commercio, 23. 

Consultas do meio-dia ás 4 horas da 
tarde. 80—16 

LOJA FLORA 
Sementes do flOres da nova colheita 

mais de K O O variedades. 
RUA DB 8. BBNTO, 5!) 

F r u n c l a c o I V o m l t z 
(até 9) 

ELIXIR II. 1I0BAT0 
E' um depuratlvo novo indígena, com 

uma acçao miraculosa na cora de hu-
mores, rheumatlsmo e morpbéa. O me-
lhor o único purificador do s u g u e . 

Agentes om 8. Paulo: 
PEIXOTO E8TBLLA A C. 

1 1 — R u a d e 8 . B e n t o — 1 1 
(8". 5 " e sabb.) 

MOLÉSTIAS VXHXBIA8 
O peamintor 6 remedlo Infalllvol 

para evitar o contagio. Um tubo 11500, 
na Companhia de Drogas do Estado 
de 8 . Paulo, rua Direita, 3. 

(até 15) 

LOJA FLORA 
Fornece, para jardins e pomares, ar-

vores de ornamento e arvorei! fructl-
feras. 

RUA DB 8. BENTO, 50 
F r a u c l a r o N e m l t z 

(»té ») 

T I I E A U O S . . J O S É 

SABBADO, 31 DE MARÇO 
0 OBAUDIOBO DRAMA 

A Victoria do lUnohtl 
IODA ILLUSTRAM 

• l o r n a l d e m o d a s p a r a a e n h o r a a • c r e a 
O PRIMEIRO JORNAL DE MODAS PORTUGUEZ 

( P u b l i c a ç A o q u i n c e n a l ) 
Contendo o. oltlao. flgnrtno. du modu d. Parla. Moldei da 

da trabalhos da agulba, tapetaria», bordado., croefcat, roaaioaa, eoata 
C o u d l ç á e n d e n n s l R i i a t a r a l 

(Pagamento adiantado) 
' Primtíra «Urdo 

(Com figvriao. colorido.) (iam BfarUo. oolarMaa) 
*HXO 25*000 AMIO , , S0F000 B K M U T B I •moniaa 
As awlgiatnraa darem lar padldaa ao Único agntt no A M t dt t. 

fMtoUq Açfncia UlUraria t lítrrarta, raa Joa* Boaltado, H, I. rui*. 
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H O L L E N D E R & C . 

O D I I I O H I D A I H C H o A N T I R U I l ) A U G H 

P H A S S Í C S 22 K 9 S K A J 
B x r o n ç X o PEUMANKNTK TK QUADROS A O L E O . - B B O N Z E S . — - P O U C E I . I . A N A S . 

G R A V U I U S . — L o g i t l r o o s c h a r u t o s d o H a v a n a . — N U M I K M A T I C A , — P A L E O N T O L O G I A . 
—PANoruA.—Livros do Direito o Modldua. 

22 — Rua Benjamin Constant — 22 

C O M P A N H I A 

M e l h o r a m e n t o s d e S . P a u l o 

fencrlptorlo-nun D i r e i t a , <"> 

S E C Ç À O I N D U S T R I A L 

KSTABELEC1MENT0 DE CAYEIEAS 

Ficam vigorando do dia 10 om dlanto o ató ulterlor aviso os Begulntes preços 

P a g a m e n t o n o n e t o d a e n c o i n n i e n d n 

P a r a l l e l e p i p e d o s . . . . . . . milheiro 1808000 
Telhas, imitação franceza. . . . » 200c!000 
Telhas cumieiras . 2G0S000 
Telhas nacionaes . . . . . . » 120S000 
Tijolos communs • OSOOO 
Cal virgem, sacco de 60 kilos 3S000 
Cal exlincta, sacco de. . , . . 100 litros 2S000 
Cal exlincta, sacco de 50 lilros 18200 

C a y o l r n s , 8 d o f e v o r c l r o <ln:IRlM. 
O S U P E R I N T E N D E N T E I N D U S T I I I A L 

3E)3R. F 5 & M C 2 S C - © F f f i B J R E m A 

A B R I U - S E I V A 

« « M A © S S . 3 B 3 S M T O 7 - 8 
a grando loja do jóias, brilhantes o outra» pedras prociosos, relógios do todos 
os auetores o qualidades, tudo por preços sem «impotência, do muito popu-
lar o conhecido G a b r í e l z i u l i o , eob a firma do 

F r a n k e l & R o t i e m b o u n g 
Na mesma casa existo uma completa o perfeita officlna para fabrica do 

jóias de todas as qualidades. 
Exocuta-so qualquor encomraenda sob desenho, concertam-se rologlos e 

cravam-se podras preciosas. (até 5 abril) 

A O C H A L E T S U i S S O 

QRANDE DEPOSITO do queijos mineiros, manteiga fresca da Serra do Ita-
tiaia e do diversas procedenciaB. 

Q u e i j o * d e I*e t rnpo l in 
Comestíveis diversos assim temo vinho (lo Porto e H o r t a 

PREÇOS MODICOS 
F r a n c i s c o A n t o n i o L e s c h a u d 

«W _ R u a d a B o a V i n t n — O » 
S . I P & m ® 

j ç t o 

' . • « a l O l í l 

P E R O B A 
Compra-se qualquer porção 

ou faz-so conlracto para for-
necimenlo do 4 c 4 ii2x<>, 
medida portugueza, do 20 
palmos de comprimento. 

Idem de 8X20 contimolros, 
mesmo co nprimento, rece-
bondo-se cm São Paulo ou 
Campinas. 

Para tralar, em S. Paulo, 
rua do Commercio. 44, e cm 
Campinas, rua Josò do Alen-
car n. ;tl. 20—13. . . 

S A B A O R U S S O 

M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 
PRÍPA9ADA POR 

JAIME PARÀDEDA 
APPEOVADA PELA GXMA. JDNTA DB 

HYOIKNK PUBLICA DA CAPITAL 
Iunumoros coi tiflcaíos de médicos dis-

tinetos o do pessoas do todo o oriterla 
attostain o preconisam o H a l i i i o 
I l u s ã o para curar 
Queimaduras Espinhas 
Novralglas Dores rheumatlca» 

ContusOos Dores do cabeça 
Darthros Ferimentos 
Emplngens Bardas 
Pannos Chagas 
Caspas Rugas 

ErupçOos cutaneas o mordoduras do 
lnsectos venenosos, oto. 

A única e a melhor AOVJA DE Tol* 
LKTTB, reunindo om si todas as pro 
priedudes das mais afamadao. 

Vendc-so na Companhia PaulUta 
Importadora do Drogas e om todas as 
outras drogarias, pharmaclas o lojas 
da porfumarlas. 

MACHINAS DE COSTURA 
süo as do Blesolt & Locko, 

ileisaen (Saxonla) 

atacado varejo A' venda por 
pelos agoates: 

.1. C w n l i l & C o m p . 
19-A-Rua Vlorawio de Abreu—W A 

30—15. . 

PEITORAL DE MIMOSA SERP IARU 
A p p r o v n d o p e l a e x m n . J u n t a d e U y g l o n e d e n t a 

« : < . p U » i 
DAB SEGUINTES MOLÉSTIAS: 

Rronchitoa chronlcaa o MlbraMIrAa, uborooloM». luBuoni», coiuolacho, rouquIdAo, conali 
paofaa o l.irynifttf», riu enradaa om trea dia* Mm qi» aejam praclaua auadouroa. 

Katu preparado an liem .|uo ao]» multo novo. tfcin Ji a tua ropulaçlo Urinada, o atim pro-
pafABdn, puiquo com propaganda «li' o agita do polo i um cura tudo. «,«,.. 

Preparado nale lumlrainunlu tiraitlelro e a(i compoato de rcaretlM da noaim HIIA niUbl. 
Mo entrando em «na conipoaicte nimbem mineral devo aer priifwldo a Uidt», Jil poloa acua or-
fottos mnl promptoa o pulo Agradável p,ilndar; aa croan̂ aa o lti(í«rom com a maior aic.laraçuo. 

K' rucoltailo em Suntoa pelo Ulualiado corpo clínico. 
Kmollcnle balaamlco, rei doa deapelloraalei, com dum ou Irea ealhornl na mttco.ldaaiia aso 

Intolramente doaprcudldaa. propriedado oata que uontiuiu uturo d capai de rnuual-a. 
Mullo receitado no Hospital do Misericórdia, na nencllcencía fortugueaa o no Atylo do 

Orphama do Bantoi. 
I m p o r t a n t e n t l e n t a < l o niedl4*o 

Fu, abaixo Aaalgnado, pharmucoatlco e loulor cm medicina pel» I'.iculdad5 da nalila, de-
legado du by l̂eao em Bautoa, etc.: . „ 

Atteato IJUO o Pellural do Mimosa Borplarlarla preparado |iolo ar. Jollo Tlioniaí de Mello 
Benra, além de per uma boa proparavSo pbarnaccollea. prodea por au:'.§ proprlodadea nerapen-
tlcas, ozrellentea rcauilado! nal arTcrçCea calurrbaea, do npparcllio reaplralorlo aoliretude naa 
fdrmna aub-agirlaa e chronlcaa. 

Tendo aldo do Brande vnnl.ipom em minha clinica, noa caaoa euprnmenclonAdua, panao o 
presente certificado, cujo conteúdo nselgno om /tdi limitei ser verdadeiro.-Santo», r_ do agoelo 
do 181)2.—I)r. Ita^mHnao Siltr d* Araújo. 

Depositário no K I o «lo J a n e i r o s 

M a t t o s , A l f r e d o B r a g - a & C . 
RUA V DE SETEMBRO N. i K 

R i u P a u l o : 

D 3 R - G 4 S A . 3 R H A 13 E L ¥ J S 13F1 A 
Rua do Commercio n. 6 0 " o dom. 

DOENÇAS DA PELLE 
Hnipliron». Mina», comlcbOaa. dartbro», paoao». 

mancha» e qualquer nutra molcetla da pelle de-
pendente da Impnreaa do aanjue, curam »» ra-
dicalmente com o Bi.i-11» HJi-UBAWo nu 
SAl.HA K c.Mt"lH OOMIHWtO, do pharmaceutt-
co Jollo I.ul» Alvor, approvado pola Inapectnr a 
do aanldade da Capital Kedoral, o o ungeoato 
do vaallloa. 

liopoalto: 
D r o R n r l n H l l v e l r a 

B. PiUW-HUA no COMUIÍRCIO 8 - 8 . PAULO 
fia» o dom. 

S A B O N E T E 

P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

maravilhosa descoberta 
A P C R O V A D A 

I*eln I n n p o c t o r l a G e r a l d e H y f ç i e n e 

ElixiP H» Mopeto 
E' o único remédio que cura a raor-

phòa; ó uma descubcrta indijçona quo 
trouxo o maior bom à humanidade quo 
poffio, c o (V ptirativo mais cfllcaz ot6 
hojo conhecido. 

Agentes cm S. Paulo : 
P e i x o t o K s t e l l n & C . 

Rua ile S. Bento, 11 
(3"», 5a" o sabb.) 

F.ste sabonete, que representa o maior es-
forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 
acceilação que recebeu em to ias as parles do 
mundo em que tem sido usado. 0 considerável nu -
mero de pessoas qne delle tem usado confirma a 
superioridade desta combinação scienlifica, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi -
cinaeí ate boje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparccer cm poucos dias as 
M a n c h a » d o r o s t o 

E n p t n l i a H , 
P a i i n u H , 

H u r d i i M 
B S m p l R e n n 

P a r l h r o D 
U u f ) | i a 

K r u p c ô o » c u t n n o i M 

deixando a pellc agradavelraeiUe fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho c o melhor sabonete ale hoje 
conhecido ; não só torna a pellc macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fr.igrante aroma, 
como è um seguro presenativo de todas as 
leslias epidemicas e contagiosa* —v-
acção benefica do acid» ' , •»« 

^ .. r i ionlcc íjuft ônll'a eirt sua 

A B W O G A D O 
D P . P E D U O P R B H A N D O PABB D E UAIIHOS 

líncarrega-so do todos <>s Borvlços 
do sua prutiEsSo cm qualquor juízo 
ou Instanciu. 

Escrlptúlio o rosidoncia 
Itua Jwé Bonifácio, Vi 

(10—24 

Joêos de podas 
Vendom-so dous jogos de rodas, do 

forro, quo foram do um locomovol, 
ocorn ou corapetontos eixos lança. 

Cartas («t i rodacçfto com as lui 
c.iaes 0. S. P. 

C O M M E R C I O 

CAMBIO 
S. Paulo, ai) do março do 181)1. 
Tabelluo afllxadus iiontcm : 

• c u i d o u I k a n U 
a 90 d. & vista 

t) 1/2 n 1/4 
1 . co t 1.020 

Hamburgo 1.211 1.2«1 
Italia — 070 
Llsbon o Porto.. — m 
Now-York — 5.400 

I t r i t i M l i l l s u i k 

Londres n 1 , 2 f) 1/4 
Parir, 1.004 1.017 
Hamburgo 1.2:19 1.255 
italia 
Llfbôa o Potto. 
Portugal 
Now-York 
C o i u m o r c i » 
LondroB 
Paris 1 .0 (4 
Hamburgo 1.210 
Portugal 
i t a l i a — — 

( l n u t l l l i i n i M c h n l l i u i k f u i ' 
I > e u t n e l i l a n < l 

Be;iim 1 . Í30 
Hamburgo 

- 5.350 
e • n d i i H t r l » 

o 1 / 2 n i / 4 
1.010 
1.251 

472 

1.25: 
Londres.. 
Paris 
Italia 
New York 
i'0ltug:il 
ilcspanha 

c : . C r e « 

Londres 
i 'ar ! s . . . . 

9 1/2 
1.001 

0 1/4 
1.01 

9S1 
B.2ÜÕ 

48') 
1)30 

1 .MO 
r» io 

4.314 
í.uoo 

r>on 

248 j 
ooo! 
aso 

7.500 
1.0(H) i 
0 . 2 5 0 ' 
1.((K) 
1 . (00 - j 

V 

27!) 
2.100 

l . W. DOAWE & O. 

Para Hamburgo 
» 
» Now-York 
> Oonova 

UOI.WOKTBY, KI.I.IS & O. 
Para Hamburgo 

» Autuei pia 
» Now-York 
» Havro o Opç&o 
» Vonoza 

J0I1N nBABSUAW & O. 

Para Hamburgo 
> Antuérpia 
> Triosto 

NAUMANK, OKPP & C. 
Para Trlestu 

• Antuérpia 
» Now-York 
» Havro o Opção 
> Hamburgo 
» Gênova 

HOSE & UANAW1.ES. 
Para Antuérpia 

TUEODOR WII.LE & c. 
Para Hamburgo 

» Trleste 
ZEitRENNER BtJI.OW & C. 

Pura Havro o OpçAo *'0;) 
» Hamburgo 835; 
» Triosto 100 
» Kiumo 1 .000 , 
» Oenova 100. 

Kl). JOUSSTON & O. 
Para Triestc, Opçio o Flurao. 1.500 

IlAltn, 11AND & c. 
Para Trlosto, Opç.lo o Fiuiuo. 500 ( 

w . p . m. L A U O U L I » k o . I 

Para New York 2 .110 
DIVEBS0S. 

Para Havro e OpçRo 53 

07.1 HO 

Para a Europa: 

Vap. ali. Amaeoiiax 
» ali. llrlhl.1 
» ing Elbe 
» nll. Jhlyrino 
» frani1. V. de Sin Xicolai 
» ali. Jbwnover 
> liung. lialliori 
» ali. Campina* 
> ital. (biombo 
» ali. Olinda 

Para os Estados-Urildos: 

C O N S U M O DIÁRIO 
A g u a r d e n t e com c w . o , 2 " * « :!">!. 
A r r u l do Igua l ' " , VI l l t r .a , J J j . 
Itaul/a Al TO», kllo "I. 

jao mulaltuno .r' llir"i, a i*i s. 
m, pr.'W. IO" IHr"l a 
a o super ior . 1 W1«, t f i r - » V w ' » . 
•Inha míndlodA, .VI litro», Mí a It.s 

1.1 

Scs. café' 

l : i « C . 
!l 1 ° 

Vap. in(r. 
» ing-

Jlngart. 
Lassei. . 

I.7II9Í 
0 . 7 5 8 ' 
2 .125 
1 .528' 
3 .810 
2.101 

1:1.271 
a. 171 
1.3."2 

51K) | 

41.380 
i 

Rch. cetfô 
0 . 2 H ' 

10.508 

Uauba Alro». kllo 1lfr> «I. -Marlslaajf, -Mataraao*. /•d» 
Datatas, r, MUroa. IIS a 118. 
Carne aerca do lllo-Orande. I*•;>"Hi. 
Canjica. HO tliroa. a J0$. 
Cebnlaa, ccalo, a 6$. 
PeiJ&o mulatlubo f> lltrul, t" a Id). 
Idem, "" " 
t amo 
farlnhn 
II» íc milho, M litro», 105 a IH$. Pralig'is, um, 2« a '̂ W<J. I'UI>«, M Htroa, 4.V5. 

'ialilnlia». uma, aS-ViO a H 
Milho, |1I Htroa, i:i* a II). Ma'le, td tl a 87. 
Orca, dtula. 2»I0 1 A 
tVirt. nds, a !"». tílteljts. nm, ÍW-fi a :!*. 
Toucinho, lí kllo», '£H a l • 

M e r c a d o I t a l i a n o 
Preço» dos gesero» mal» pricorndos no no&ao 

iBerraiu e no ln'erlcr : 
Axeite flno do I.urca, litro, 'í?l"i a 2VV"'. 
luto do Gênova, litro, i ^ f e , 
Dito cm quartola. 21"̂ . 
Cordas dl llnbo aortlda», Lllo. -•»• <n, 
Fernot Vlava Ilrancs. l i i R tí«. 
Man* OanoTa, l'JH a lí~ 
Mortudella cm latasde IWOgrammaa, I j:1" a nano. 
Dltn em lata» de ltai grammas, Ç7'i'i a 5' 
Queijo P.irmo»ílo do I kllo. 1 a 
HU,ch flsh, kllo. IK1i«I a IV"1 lHa f. •» 
Vinho Toscar.0 em qaartola. a "i: a 
Vinho Tos, ano em melftqaar*ota, II a 
Vinho UerlJ<onal, qnnrlo'a, ' SI, a í . p-, 
vtetio lísrhcra, qoartnla, a'.'il1 A 
Vinho Chlante, cm qtiarto'a. a l 

Vinha Toscatio Alleallco, em quartf.la, ; £ 

Vinho Chianto, em Traucc», caixa da IJ li : cos do lllr>>. to® a ll.l . 
Vinho Chlante, com LM frasco», fi". a 7 :. 
Vinl o MoccaUO eapumauto, marca lir.-ir -j, 6.1S a 0'lS. 
Verm-.uth R. Marllna/sl & Comp . 223 a : 
Vt»rniottth Pratelll Oaorla. -I a iK3 
Verinoutü de outra» marcas, a .MV 

SecçSo a i n c r i c n i i a 
Banha P. T. Gaorge, barris de 40 II* li<jij|,l.» 

de 1IÇ a tlí . 
Toaclnlir, Amerlrr.ac ent t.?-r!sde O''o fi' II,s, 

cada tule, do !t'}'' • a L ŝrfi. 
Parlnha Amerloara cm barrlrr.s de DMk*. Kith-

tniad e ItaUlmore, de :t2 a '!tS. |t 
Oloe em '(Uartolas, de aigodfto, capa. lt.id^ de 

10 1 litros, de a 1ÍI"S a quartola. 
Preços llrmc»; existências muito reduzidas, >cn 

entrada», 
M e r c a d o a l l c m i i o 

I Phosphoroa Jdoktlplnga, legitimo», lali 
eis 

M e r c a d o ( r a iiccí 
Aiel'0 Plagulol, om litro, durla, 3ft> 
Em I/'.' litro, 22* a 2.",$. 
Agua de Sell», 19»s«l a 21«. 
Am .ixas. lata, IS'*" ' a i i'!^). 
Beuedictlno», 11'JS a II**. Biacoute» Lonx Pe'Ty. '.f̂ Ni ai*:'- '. 
Camarrica cm ia: ... duxa, J.',', a i 
Colfnac .Tule» P..,l,!r, tlt a Io;. Biscu t, :l.J» a 
Maria lir'lard, '.'o a Wi*s. Pine Oharapagn* l a 
Marüaud, ;_*>- a 
1'uthiloy, 110$ a II.'4. 
Marcas nit, conhecidas no nercaio 2 í , '( ,; Cerveja, duaia. I.I.- a líj. 
riiartreusa. Its-̂ t a t "'í. 
Cliam.tagn?. Viuva Clfqnot. 120$ a |.|'5 
üaatvlrá ile Magny. I-.-7" .i Id-m i.uir- .out 4̂ 'isi a > . 
Pelit-pois, l^isai a l$:'Si. 
Itliu-n da .laaialca. a '*5. 
Sarilíith:<3 r.a axelt... a 

as,"31 

Uma 

A Companhia Antarctic^ 7-aulisla provinc aos seus a n -
tigos freguezes que já aclia íi venda a cerveja AMAItTICA 
em garrafas, pel.ja preços seguintes : 

de ia9dazias. . 10S000 cada dúzia 
de 10 a mais dúzias.. 9H500 » $ 

Caso os srs. consumidores não entreguem ns garrafas vnsias, 
custará mais 18500 por duzin. 

D E P O S I T O . — R u a F o r m o s a . 1 
(ató 31) A ü d r n l m l W a m - I i r i e n l n , gerente 

d e « * " 

^.iíi» com 3 sabonetes, l íonoj 
» » ccm l Esboticto, lt3u,i 

Na Omijw.hbl rfe Drogas do Estado 
do 8. Paulo 

3—RUA DIREITA— 3 
(ató 18) 

Eicxic* O s j s u r a t s w o 
no 

PHARMÂCHUTICO ALVES CAMARA 
1'OnMUI.A DO II.I.CK11IADO I'. DIBIIXCTO 

OCUI.ISTA iut. NrsTcit nr. CARVALHO 

E' dlaiiamento e com grando sue 
cesso empregado lios •ilimiuiatismos 
chronico u gottuto, na iiiiuphéa, na 
bub. o eiu todas as moléstias da pel 
le o dn orgrm fyphilltica. 

E' encontrado om todas as l > P O | í i i r l n * e I M i a r i n a e l i m da ca-
pital o do intenor. :!() 8 . 

L E N I T I V O 
A O S Q U E 

S O F F R E M 

C I A S P M ACAMPAMENTO 
para Oííiciaes e Engenheiros 

N A M E T F í O P O L E 
J , J l E ^ L e s s e l r - i r i g cSc G 

R u a d a B o a V i s t a , 2 7 

C l u b G e r m a n i a 
Aluga os seus ric >s o es-

paçosos ,-alõos, luxuosamente 
mobilados, para bailes, con-
certos, festas de nupeias, ses-
sões solem nos, sociedades re-
creativas, clc., etc. 

Ou in pretender, dirija-se 
ao sr. AI.UKHTO UOI.LAGK, 
rua do Commercio, 32. 

1 0 - 8 . . . 

AGENCIA." COMMEROIAlt 
Abiliti Alves & C., estabelecidos à 

rua du Carmo n. I4 A, encarregam sa 
do lovantar dinheiro soh hypothecaB, 
compras o vendas tln easan, terrenos, 
sitiuf. fazendas, acçOes d" bancos ou 
eont| atthlas, o ontios tilnloe. mudianto 
,,t'qu,'i:a comtriís.ic. Ku< arregam-s» 
ta iibirn do comprar o vendor qnaesquer 
moieailoiias por conta r.llfl.i o d« re-
dispachar carg*s na Estrad 

composição. 
K8tc sabonete, que è considerado hoje orna-

mcn'o I n d i s p e n s á v e l dc to Ias as IOÍIrIICS, dá á 
Crtlls alifaclivos e encantos, far.endo desap̂ areccr 
todas as deformidades de que 6 susceptível a 
pello. Innuineros atteslados de pessoas insuspei-
tas e de abalizados clínicos affirniain suaefllcacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno cm tinta vermelha a Urina dos agentes CAIt-
VALHO FILHO & COMP. 

ÚNICOS AGEaTRS \T|) ESTADO l)E S. PAULO: 

Companhia Paulista Importadora da Drogas 
a — 5FUJ-A J D 1 Ü J E I T A 100-33 

P M 
- 1.04.1 

..«mpnr»f . , , 1 1 =• i .â?5 
tiiÜá (Rürjilüs).. . — OCO 

i (va l t» ) . . . . - i)05 
tiisboao Pdi ío . . — 470 
|'0rtt!|{al - 415 
IIpcrAnlitt - 01 

O mncado do cambio cí-tovo hm,-
tem r gicar, po.t i ijtie nfto liouvoeso 
ttoii a'võo< a lu'llioi taxa do quo a 
tlxaia nis tabellw acima. 

Sn iiioroidu du ouro cnV^tuou so uni« 
ou outta ttansacvft) a '255500 o sobe-
rano. 

trm Si.i.tos o p ipel pai titular deu 
l) 11/1", c nlimiai d i bompro a h a v r 
falta. 

O ip.onado do cambio fcchr.n estavil 
nos 9 1/2 u 00 tl v. 

Central e outras. .„ ao rrrn 
lo-u 

fiain l i é r n a t o g è n c B e b o n 
Às «ICrcs «8 umis vi^lcrttifl do Mheutnafitmo 

'Jvttu, Scíuffí-a o AfrtroJiW'.*, (icsapp.ireccm com 
o ç!*|)rogo dos prlmeiios banho.". 

Cura rápida, cotnplotn o sem purlgo c rao uso 
de 8«ík banhos, nos casos Oé m.-ils graves. 

Attt stam h sua efitcacia iiumcrtn». s attcstadoB 
de notáveis módico* de Iiiége, tíruxellas. etc. 

AnalyRndo o approv&do pela Junta de Hyglcno 
da Capital Federal. 

A' venda na 
DROGARIA SILVEIRA 

8. Paulo—Itua do Commercio, fl—B. Paulo 
5 " o dom. 

N à Z & B E T H , V E L A B C O & C 

Rua de S. Bento. 33-B 
3 . L P A ^ I v D 

B O C Í O H c o m m n n d l t a i l o s t - A l e ü a n t l l t Siciiiano o Francisco Ar.. 
lonlo Sieiliaito. 

« » < : i o » n o l l d i » « - l o s l -Henrlquo Nazarith o Mario Velasco. 
Incumbo so do lenictter qualquer quantia para todns m cidades o VIIIIIM 

do I l n t l o , t l e n p a n l i c t , I * o r t U K a l o i % u « l r i a , ondo haja 
d 0 correio, gacnutim!» o rrdlw dc volta no tempo cttrlctaracnte m-

VALES TELEQRAPHiGOã 
Sacam do tres a noventa dias dt! vista, sobro todas as praças da Áus-

tria. Bélgica, tluiftaiia, Dinamarca, Fiança, Allcmanha, Grécia, Inglaterra, 
Italia, NoriKira. Irlanda, Portugal, Rumania, Uussia, Servia, llospanha, Sué-
cia, Suissa, Turquia. Kgypto, Syiia o Tunes. 

\ . l l Os nossos saques sobro Italia, süo pagos cm todas as sódrs, 
succursiics o uueiicias do 

l l u n c . o < l a I t a l i a ( i l i i l l g i i B n i i c n N i i t l o t l n l e ) 
COMPRAM SE fc VENUK.M S S 

Moedas do ouro o de prata e papoi mo^da do todos os paljses. 
E n d e r e ç o t e l e g r a p h i e o : — V E L A S C O — S . P a u l o -

Caixa do Correio N, ISO 3 0 - 4 

P A U T A 
réu' .» s>manai d i Alfanrtrjra o He* 

c e b o d o r l a d o U C L Ô IS, d e 2'i a 11 de 
março: 
C a f í BISU l í (•..".'.) kiii 
CafÓ C> COLBA. . . ; . ; . . . 1 •».-•') • 

E M É Â R C À Ò O R E S 0 0 fJl EZ DF 
MARÇO DE 1 8S'i «TltV Scs «TltV 

AitnocFJ.F niinTaEita, 

Para New-York 2.7J"' 
NOÍS.'CK s c . 

Para Triestc . . .. 7òo 
S. •blatíBE^CM A 

Pafn TiH-ifi., 500 
• New York 0.141 
» Huviee Opç&o t .01 Kl 
» Hamburgo 022 

A. TNOMWEL I c . 

Para Trlone 2 155 
» Hamburgo . . . . 1.178 

ACOCSTO I .EUBA A c . 

t>ara Ti lesta 75í< 
OOETZ BAYN & C. 

Para Rottnrdam 5M. 
» Havro e Opção . . . . lOn 
» Antuérpia 250 

• .1 ,1 V . I A 1 S It c 

Para Rotterdatn roo 
» Ilambtlrgo. i i . t: t ; ; i . II 250 
» Havre o OpçÜo. . . . 40 
> Antuorpia 250 
» Trlosto 4.Í-00 
• Veneza 75'' 
. New York 3 50. 
» Napules. • i . i 200 

NÔTICI^S m a H i í i M A S 
íÁPoftPí h ino 

â9 itio tia Prata, kjwifeur. 
:'l) H unliui go o e sc , Cfntía. 
:}<) ítio da 1'tata, í.7,y'frv 
(J j,iveiiowj e,esc,t Ttfif*.} 
0 F.lò dá í:r»ui, JiiHjiiatiíiit. 

VAFOBES A BAP.Ul 1'0 RIO 

:10 Londres. G-lhic. 
Bordéis e eso., Kqunleur. 

:)1 Ilinibuigil o esc., Mr.nlrridro. 
:!i Soutiiauipton o esc. . C<t/de. 

7 Vatpaisir.o c esc . , Verin. 
10 SuUtlittttlpton o CSí:', MiieSa*'-' 

VAâ O U t S £ S P E B A D 0 S EM SAKTos 
2 Europa, Stralo. 
:> Euri pt, (liara. 

V A P O R i a A S A d i R DE SANTOS 

l*Nc\v Vo'k. Si yden. 
•". Hurop». T.jurit. 
9 Gênova o Nápoles, G:am. 

COT AÇOE3 

' * "V • ruas Ar"'l°. A Jl*. 
I Vltitv, (,„• in-j«t, a I!"r0Mil*, d ra . ii ; lunuoau fr̂ acux, -Mi a 5 

^ f - . i ' . , r rurni" 
AtMt« t-iro. !•«• i 
irarrí rs 

IfcS^rf»::::". jfâ 
I 

3 iborat.os.. 

C ••nfjii",hiag 
'aullsta int- í . . . 

o Ki 

ÜSÍ:."'I -

-MOÍ i r,* 
ll 

155$ «o(í.vana ínrgrHItadae iCfi} 
Central Panlista Pti| 
Mochanlca Import 1 ,VÍ 
Oeste Agrícola — 
Ijiiz ítearlca. — 
Sul üitók-ira — 
ChriítoflV. A SíupakoR 40$ -
Fabril paUl̂ íâw .:. . — 
Industiial tio S. Paulo. — 
Sc-r\lt;os Marítimos... — 
Teleplionlca -JOOí 

R&ucoh: 
Credito Real, ca rt. hyp. 120$ 
jmi 20 % 40$ T'art. comm 100$ 

Com 2 0 % 40$ 
Lavrador™ Pfi$ 
CnlftodnS. t!atilo tn$ 
Idom da 2» e tn i s s lo . . . . 4 i{ 
Comm. olnd 15">S 
Jonstructor e A gr Ju$ 
•i. Paulo — 

l „c lr> i s l i y i i o t l i e c i a r i : i a i 
Banco do C. Real 7;.$ 
Unifto «0$ 
Intond. Mu!t l i ' ip .m, . , f)o$ 

A( O l l c f n 
Do Estado 1.010$ 
iJcraes t)S0| 

Ucbeiitures 
'' arüo Taulista. — 

Coí 

40$ 

J.-.0Í 

10(1} 
(K$ 

100} 

72} 

71$ 

65» 

Pfist.-t to uu« )»»••> • i« ; 
Fit-oo. i s Ul,„a i ? - " Mr.raiBi.aj5, 1J3 . 1.5 " 

-ij trr..»to, libra. r- • • '' 
íi-l»», lrtl>. • IW" 
Pm*,,* irruí-% I-. " . !il'.'m iv.:x.ta CT . .-^..i 
SttritliCiAí e*ii ?:t!i*rtira, , 

!"• " • • f" "'i 
Viaro tio Pcirto, rlpA I' '<««1. 1 - - - 1 J 
liem Vtrftr yi 4..'.3, .H! . !•: 4" fl 
l.lüm .MoacitBl CAÍT1... . - - • , d- • ldM?i ver.l̂ .̂ íra • < . ii -
lü̂ ni LM dite.,. ! • ^ - i) , ,1 : 
liiym do Porto, r«'7n!ar OÍ1I ca:xa 2.<$-'00 . '•"> 
Id.i.n b'im,ent CAÍXA. . . . . . ..j 
lderi ... • «lis. o 
ldei.i Co.ir.rua, — . 5,'iti Kirt o.tisu . - 1 Vinmj.o, caixa . 2, 'i 
Idos. .'mm cri CI AI è . fM$i iO 

M A N . ' F F S T O S 
'írijcc fui*'!».! 1 t t i : / . . , , ! , ^ 

to tio i"\ ! t i. t-nt!f1 .(•::. ;ji 
.Kio cxa. Viilu, a I. a , M,uia 

L"JV ' ' I'',"n'l'Jo I. lí. 
:, • ix aguao nilt.o. uò , í C ail-

tlso & C. 
011,-1 vinli i, a Garcia X"£ii. i, a. 
2'i, 10 » 

4tri/.*« » • 1/r.:. M 11 a. 
2.'.,.") » » .M ii i iü- ( o.-!a 
a 1 cxs » • Oli. ira i .-'i.aza. 

•' • Síalt R-J.I, ao-; 1 6 itios. 
70/5 vlliílo, V''ti;t;it,ri|H 
10/.) > f l i i ordum. 

1 ps. » » • • > 
30/5 » J A M, i ordem. 

í) ps. » » » . » . 
4.r>/5 » M . 

1 cx. salpii Oos, a M F. II ito. 
00/0 vinho, » Caldas Graça. 

2'.ti CXB. » » Araújo linilus. 
ri(l/lO . a J . i l líoi luliiito. 

» • M.iiina Bjib.iín. 
1 1 i . 
» > Pilito Coüto C-. 
• » Pites .Mattos .v L. 
» . » > » > 

> . » * > > 
» » Bulmarço & C 
» > Augustol.eiitJJiSt C. 
» a » . . . 
» » > » » » 
> > » , » » 

• » AnJersou S. Maior 

8Õ9/.I 
íiOO/liJ 

75/5 
450/5 
100,10 
5(10 cxs. 
5 OU » 

2.000 « 
fiu/s 

20c/10 
fiU/n 

20,1/0 
A C. 

100/10 vinlio, aos üíffm-i.a 
2fi'i cxs. » » » 

FOLHETIM 

O. HENRIQUE PEREZ ESCRICH 

0 lflFERNOJHjS CIÚMES 

TBADDCgXo DE 
J. Cruzeiro Seixas 

D U E L L O A ' M O R T E 

III 
O DESAFIO 

Julga que me era 

(1251 — S e j a c o m o q u i z e r e s ; m a s — T e m mi i i s d e v i n t e a n n o s , , U m m i n u t o d e p o i s a s duas 
1 t a l v e z ae p u d e s s e e v i t a r e s t e ' redarguiu o m a r q u e z , u m t i n t o é g u a s i n g l e z a s de R e n a t o t io -

due l lo . ! irritado. A l é m disso , fui pro s a v a m c o m toda a v a l e n t i a do 
— O h ! N n n c a ! O n.uu a n t a - | v o c a d o e o s s e n h o r e s n â o de- s e u s a n g u e pe lo c a m i n h o que 

g o n i s t a e e u oJ iamc-noB p r o - ' ve tn e s q u e c e r q u e o Cid m a t o u ia ter á a l d e i a da F o r t a l e z a , 
f u n d a m e n t e ; o n o s s o d u e l l o s e r á ' o c o n d e L o z a n o a n t e s d e pôrI A ' d ire i ta , e u m p o u c o sepa-
d e morte. Kst imaria m u i t o q u e j a nava lha n a cara . ' r a d o do g r u p o g e r a l d a s casas 
e l l e e s c o l h e s s e a pis to la o u o i Ksto e x e m p l o produz iu m a u q u e c o n s t i t u e m a p o v o a d o , es -
í lore te . | e f f e i t o ao m i dico . D e s d e e s t e t a v a a q u i u t a de r e c r e i o d o g e -

— L o t e u a u t a g o u i s t a s a b e ' m 0 i n e n t o a conversa i /So tornou nera l c o n d e de R i s c o . O carro 
m a n e j a r e e s a s a r m a s ? p e r g u n - B B m a j a f , . j a e m e n 0 9 ! m i m a d a . 1 d e t e v e s e d i a n t e d a e l e g a n t e 
t o u o coronel . o n z e ) l o r r i 8 0 a l m o ç o e s t a - 1 g r a d e d o ferro q u e d a v a pas-

Não sei , r e s p o n d e u o m a r - v ; l ,A t e r m i n a r ; n c a h a v a m d e s a g e m p a r a o j a r d i m . A cin-

eervir a s o b r e m e s a , e o c a f é es- j c o e n t a p a s s o s da g r a d e e s t a v a 

JBWUIIL..._-..'. 

— A h 1 
b r i a g o ? 

— N a d a m a i s fácil , q u a n d o 
Be m i s t u r a o v e r m o u t h c o m Bor-
d e u s é X e r e z . 

— N â o t e n h a r e c e i o ; a m i n h a 
« a b e ç a é b e m forte . 

- r M a 8 d i z e - m e , R e n a t o , a jun-
t o u o c o r o n e l , p ô d e s e s a b e r o 
m o t i v o p o r q u e t e b a t e s ? 

B a t o - m o porque sim, c o m o 
diz O l o n a n a z a r z u e l a O valle 
de Andorra, r e s p o n d e u o mar-
q u e z s o r r i n d o - s e . 

— D e s c u l p a - m e que t e d i g a 
q n e Isso n ã o é u m a razão . 

— T e n s n e c e s s i d a d e d e s a b e -
r e s o s m o t i v o s d e s t e d u e l l o ? 

— B e m d u v i d a . 
— P o i s e a s u p p l i c o á t u a ami -

z a d e q u e m e e o n c e d a o d ire i to 
d e g u a r d a r s i l e n c i o , p o r q u e n ã o 
o s p o s a o d i z e r . 

q u e z e n c o l h e n d o o s h o m b r o s , 
m a s p a i a m i m é o m e s m o . 

— N a v e r d a d e , m e u caro, e u 
e A l v a r e z somoB d u a s t e s t e m u -
n h a s e s p e c i a e s , a j u n t o u o c o r o -
n e l . N e m s a b e m o s p o r q u e t e 
b a t e s n e m c o m q u e m t e b a t e s . 

— A s e g u n d a par te d a t u a 
i n c e r l e z a t e m m e l h o r e x p l i c a -
çSo. B a t o - m e c o m A r t h u r d e 
Murillo. 

— N ã o o c o n h e ç o , d i s so o ca -
pitão. 

— A r t h u r d e M u r i l l o ! . . . re-
p e t i u o corone l . N ã o é u m ra-
p a z cuja barba a p e n a s a p o n t a ? 

- S i m . 
— C u n h a d o d o b a r S o d e O t e r o ? 
— E s s e m e s m o . 
O coronel í e z ura g e s t o d e 

d e s c o n t e n t a m e n t o e a j u n t o u c o m 
u m a voz e m q u o s e pod ia a d v i -
nl iar a c o m p a i x ã o . 

—K' quas i u m a cr iança . 
— C o m o ? ! e x c l a m o u o m e d i -

co . Es te c a v a l h e i r o vai bater -
s e c o m u m a c r i a n ç a ? 

t u a m e n t e . O m e d i c o fixou u m 
o l h a r e m Arthur e mui m u r o u : 

— E s t i m a r i a q u e e s t e raance* 
b o sahiEse bem d o duel lo . 

Q u a n d o tedoB e n t r a r a m no 
sa lão , o marquez diBBe, d ir ig in-
d o se a o s s e u s p a d r i n h o s ! 

— P o d e m i n t e n d e i - s e c o m 
e s s e s s e n h o r e s , q u e s u p p u n h o 
s e r ã o a s t e s t e m u n h a s do m e u 
a d v e r s a r i o . Cedo a e s c o l h a daB 
arraiiB e a s c o n d i ç õ e s . 

K d i z e n d o isto, d i r ig iu s e p a r a pu!os;>mente. No en . t : nto, Ar 

E vendo sobre uma mesa Comtudo o advogado, que fa-
uma pasta de escrevei^ sentou-j lava com tanta serenidade, es-

e escreveu n)gbnihk lihiids taVa pitllido como um cadaver 
e de vez cm quando mordia os 
lábios tora raiva até fazer san-
gue. Em quanto media o ter-
ieh0 o cotação pulsava lhe com 
incrível rapidez. A situação de 
Maurício era grave. Elle não 
ignorava o tenivel effeito, a 
immensa angustia que causa 
apresentar-se em uma casa com 

O ctitoliel exi.ininf.u t S e8ciü-'o cadaVel' ensangüentado de um 

se 
Eobre uma folha do papel 

A acta depois de lida foi as-
signaria por todcB; 

iSlnUiicio ujUütoll; 
— Pedem examinar, senhores, 

as minhas p'stolas. A(jui estão. 
E indicou com a n 8o a cai-

xa das pistolas que estava aber-
ta sobre o mm more do fogão. 

tava prorapto na nu sa imme-! outro carro parado; estavam umajanella e pôz se a ol! ar para tliur permanecia sent. do em um 
neile Arthur, Maurício e um ° campo cora indifferença, diata: 

O ruido de um carro chamou 1 amigo desto. 
a attenção do medico que se 
chegou á janella. O carro pas-j 
BOU por diante do restaurante, jardim. O guarda 

—As condiçOes, disse Mauri-
Renato e os Beus amigos des-; cí°i. falando com o coronel e o 

e tomou o caminho da Forta-
leza. 

—Senhores, creio quo acaba 
de passar o nosso homerr, dis-
se o medico. 

— Então nâo o devemos fa-
zer esperar, ajuntou o marquez. 

— Sim, tomemos o café e a 
caminho, accreseentou 
nel. 

ceram do carro e entraram no 
ou o jardi-

neiro da quinta, acompauhado 
de sua mulher e filhos, foi re-
ceber o marquer. 

—Abre o salão do rez do 
chão e pótles retirar te, (IÍBBO-
llie Renato. Não preciso porora 
de ti. 

E voltande-se para o lacaio, 
o còto-i a' i l l" , ou : 

—Leva para o sal no as armas 
Va-0 criado serviu o café e pou-, Qlie e B t a» carruagem, 

co dtp- is os convivas sabiram m o s ' senhores, 
do restaurante. Estavam dois 
carros á porta; o do marquez 
u o que o coronel tinha aluga-
do. 

— No meu carro cabemos to 1 
dos. disse Renato Pódes dtspe , 
dir o teu, coronel. da do jardim, eaudando-Bts mu 

capitão, visto que o Br. marquez 
as admitte todas, são as seguin-
tes : bater-se âo á piatola, a 
vinte e cinco passos OB primei-
ros tiros, a quinze os segundos 
e a dez os terceiros. 

—Mas quer que elles se ma-
tem? perguntou o coronel. 

—Trato de defender o meu 
afilhado. Dispararão á terceira 
palmada. O marquez ó destro 
e vi to que cedeu a escolha 
(Ias armas, nãu devo do modo 
algum escolher o flore to. 

—KstA bem, replicou o coro-
nel que coraprehendia a força 
das razões empregadas por Mau-

Durante estas quatro pala-
vras, Aithur e as sua9 teste-
munhas doHceram também do 
carro. Mauticio levava debaixo! r'cio. 
do braço a eaix i daa pistolas. —Podemos escrever n neta 

Todos se rii nin.ni á entra- so os senhores ijuizeieiu, >'jnij 
" tou Maurício, 

r. uv 
•JA.: 

. . . . . . . , 
«V-Ü.-^. , Citei: .1 

sophó, fumando com ua.a seicui 
dade adrolravel. 

O doutor não npaitava oa 
olhos delle. 

— O rapaz parece me animes", 
dizia elle comsigo. Quem sab̂ ; c 
que succederá? 

Os padrinhos começa am a 
carregar as pistolas com toda 
a rainuciosidade. Depois Mauri 
cio pegou no polvoiínho, na 
vareta, em algumas balas o na 
caixa doa fulminantes e d sse ; 

—Vamrs agora escolher o 
terreno. 

Sabiram todos para o jardim. 
Maurício escolheu um pequeuo 
bosque. 

—Aqui mesmo, disso elle de-
pondo no chão a caixa das J J Í S -

t 1 is. Os senhores querem me 
dir os passes? 

— K' o mesmo, replicou <> »•(>. 
ronei, um tanto descontento .1» 
iiatuiiilidade de Mauiicio. 

ser querido. 
Quando acabou de medir o 

terrtno, ajuntou: 
— Quando quizerem, meus se-

nhores. 
K cobrindo as pistolas com 

um lenço, exci pto as c ronliag, 
npproximou-Ee do marquez, di-
zendo : 

— Pótle v. exc. escolher, sr. 
marquez. 

Renato pegou numa sera olhar; 
Maurício entregou a outra a Ar-
thur, dizendo-lhe era vez baixa : 

—Animo e boa pontaria; olha 
quo é a vida que jogss. 

—Descança; não hei de errar 
o tiro. 

O ranrquez e Arthur colloca-
rara-se no sitio que lhes designa-
ram. 

* —Senhores, disso o coronel, 
ainda ó tempo, ainda podem 
evitar u m n <'e?j»racn 

icii', |-údu. fazer o ai-
diçgfe iwthur. 

> 

Os padrinhos collocaram-se a 
.distaucia conveniente. O dou-
tor ficou alguma coisa afasta-

ndo e para não ver cahir nt-
| nhum dos coutendores, (ÍNCU oa 
(olhos 110 ponto oppobto da linha 
'do combate. 
I —Quer dar o signal, sr. co-
ronel ? perguntou Mauiicio. 

— Para mira é indiflerente. 
Renato e Anliur tbtavam im-

inoveip, com o braço cabido f 
a bocea das pistolas voltadas 
para o chão. 

Maurício deu uma p a l m a d a . 
Os dois rivaes pr< pa.ar.ua-se, 
pondo se em guarda. 

Maurício estava livido e os 
seus olhoB brilhavam como 
tivesse febre. 

Scou o Eegundo signal o ira-
mediatamente o terciiio. Ouvi-
ram se duas detonações siitiid-
taneas. 

Maurício tinha fechado ost 
olhos, obedecendo a um desses 
movimentos nervosos e invo-
luntários. Ao abril-os, exlialou 
ura grito de goso. Aitliur esta-
va de pé, sereno e com a fron-
te levantada. Dirigiu um oüiar 
para o sitio onde estava Rena-
to e viu-o cahir de costas, le-
vando as mãos ao peito de onde 
brotava o sangue a jorros. 

Renato cahlu sem pronunciar 
uraa palavra, ura ai, um ge i"^ 
do. O (••• riiiiei. o • •]<'•'•'y>* 
racdiiíO lorrerara parayflle. 

iCuiiiwiiii 


